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Tendo-me cabido a honra de ser a 8ª
presidente da direcção da Associação

Portuguesa de Horticultura (APH), no presente
biénio 2000/2002, tive ainda o privilégio do
mandato coincidir com as comemorações dos 25
anos de actividade da Associação.
Há 25 anos era aluna do liceu, e os produtos
hortícolas - senso lato - só os conhecia no
mercado, na alimentação e nos espaços verdes.
Representando a 3ª geração nos Orgãos Sociais
da APH, devo a minha actual ligação à Associação
a todos os que me precederam, hoje sócios
activos, que continuam a colaborar nas diversas
iniciativas e a contribuir para o prestígio da
Associação no País e a nível internacional. A
dinâmica da APH desde a sua fundação, em 1976,
em muito contribuiu para o desenvolvimento do
sector hortícola em Portugal, e assegurou a
presença do nosso País, em diversas iniciativas
i n t e rnacionais, promovendo, deste modo, a
horticultura portuguesa. Através de colóquios,
encontros e congressos, que desde 1990 têm sido
Congressos Ibéricos, e também através de visitas
técnicas e do Boletim Informativo da APH,
os técnicos,  invest igadores, pro d u t o re s ,
e m p resários, comerciantes e estudantes
p o rtugueses, conheceram-se, org a n i z a r a m
trabalhos e projectos e divulgaram tecnologias e
conhecimentos. A acção da APH estendeu-se a

nível internacional através da participação de
sócios em cargos de direcção da Sociedade
I n t e rnacional de Ciências Hortícolas (ISHS),
através da colaboração prestada na organização
de eventos internacionais e, ainda, com a
a p resentação de comunicações técnico -
científicas nestes eventos. A ligação com a sua
c o n g é n e re Sociedad Española de Ciencias
Hortícolas (SECH), remonta a 1983, quando uma
delegação portuguesa da APH participou no 1º
Congresso da SECH, em Valencia, estabelecendo-
se, desde então, uma estreita cooperação com
esta Sociedade. Para além dos Congre s s o s
Ibéricos, a APH e a SECH estão neste momento a
p reparar a candidatura Ibérica ao Conselho
da ISHS, para a realização do Congre s s o
Internacional de Ciências Hortícolas em 2010, em
Lisboa.
A APH tem tido um percurso muito interessante,
que se reflecte na capacidade de abertura aos
d i f e rentes intervenientes no sector da
horticultura, bem como no espírito de equipa e
de  trabalho,  demonstrado nas diversas
realizações. Deste modo, a APH tem cumprido um
dos seus principais objectivos, o de criar espaços
de debate e oportunidades de encontro para
muitos sócios e não sócios que, de outro modo,
nunca teriam existido. Com o objectivo de
reflectir, debater e encontrar soluções do ponto
de vista técnico e científico nos diversos eventos

NOTA de ABERTURA

Isabel de Maria Mourão
Presidente da Direcção

da APH 2000/2002
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que promove, a APH tem contribuído não só para
a evolução do sector, mas também, através da
edição dos respectivos Livros de Actas, tem sido
responsável pela edição de grande parte da
informação técnica e científica sobre o sector
hortícola, no nosso País.
A APH é uma associação sem fins lucrativos e,
com base no mérito da acção desenvolvida no
âmbito do pro g resso da horticultura e da
contribuição para o aperfeiçoamento técnico e
científico dos seus membros, alcançou o estatuto
de Pessoa Colectiva de Utilidade Pública, em
1999, por reconhecimento de Sua Excelência o
Senhor Primeiro Ministro. Actualmente a APH
conta com, aproximadamente, oitocentos sócios
individuais e colectivos, incluindo pessoas e
instituições dos sectores público e privado, e o
seu futuro afigura-se promissor e exigente. A
horticultura foi considerado um sector prioritário
e um dos poucos competitivos a nível da União
E u ropeia e, nomeadamente os aspectos
relacionados com a qualidade dos produtos, a
nutrição humana, a segurança alimentar, a função
terapêutica e de lazer, e a preservação ambiental,
são, sem dúvida, de grande interesse no meio
técnico e científico, mas também de grande
i n t e resse para vastos sectores da população.
Considerando que à medida que os países se vão
desenvolvendo, passam de estratégias de
sobrevivência para estratégias de bem estar, a

horticultura assume um papel cada vez mais
importante nas sociedades desenvolvidas, pois
assegura maior qualidade de vida a nível da
alimentação e da saúde, e a nível do lazer,
relacionado com as plantas ornamentais e com os
espaços verdes. Promover iniciativas nestas áreas
constitui um novo desafio para a APH. 
Gostaria de lembrar e prestar a devida
homenagem aos Associados, dentro e fora dos
O rgãos Sociais da APH, e a todas as
individualidades convidadas que, ao longo destes
25 anos, se empenharam com entusiasmo na
o rganização e divulgação das actividades da
Associação.
Por fim, a APH agradece a todas as entidades que
aceitaram integrar a Comissão de Honra das
comemorações dos 25 anos da APH, comissão
esta presidida por Sua Excelência o Senhor
Presidente da República. A aceitação do pedido
formulado constitui motivo de orgulho para a
APH, sendo entendida como o reconhecimento do
trabalho que esta Associação desenvolveu ao
longo dos 25 anos de existência.
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O trabalho que agora apresentamos é fruto
de uma longa pesquisa e destina-se a

re c o n s t i t u i r, numa perspectiva histórica, os
principais acontecimentos, momentos e
realizações da vida da APH. Baseou-se
fundamentalmente na consulta da Folha
Informativa e do Boletim Informativo, bem como
em contactos e conversas com alguns dos sócios
mais antigos da nossa Associação, isto
principalmente para a recolha de informação
sobre os primeiros 5 anos de vida da APH, uma
vez que entre 1976 e 1981 (ano em que foi
editado o nº1 da Folha Informativa), os registos e
a documentação para consulta, não são muito
abundantes.
O trabalho que realizámos nem sempre foi fácil.
No mesmo tivemos o máximo cuidado para não
esquecer nenhum evento/actividade que
o rganizámos, ou em que tivemos uma
colaboração mais ou menos activa, ou que
simplesmente apoiámos. Procurámos re f e r i r,
sempre que tivemos acesso a essa informação, as
entidades que connosco organizaram ou
colaboraram nas diversas acções re a l i z a d a s ,
embora não tivesse sido feita referência à extensa
lista de empresas que nos deram apoios e
patrocínios para a realização de muitos eventos,
sem os quais os mesmos, poderiam não ter sido
realizados. Preocupámo-nos em apre s e n t a r
aspectos da vida da APH que considerámos

importantes e que se encontram em vários tipos
de documentos (fotografias, folhetos e cartazes de
eventos, etc.), provenientes dos nossos arquivos
pessoais, dos arquivos da APH, ou que chegaram
até nós fornecidos por alguns sócios, por forma a
que esta publicação mostre o que foram estes 25
Anos de actividade. Esperamos ter conseguido
esse objectivo nos seus aspectos principais, mas
temos a noção que o trabalho que aqui
a p resentamos, poderá ser melhorado. Assim,
agradecemos que as omissões/incorre c ç õ e s
detectadas nos sejam comunicadas e que nos
façam chegar documentos, fotografias e outras
informações, de forma a que num trabalho futuro
(talvez para comemorarmos os 30 Anos da nossa
Associação), se possa completar este
memorando. Este é o contributo que cada sócio
poderá dar para conhecermos cada vez melhor o
que tem sido a vida da APH.
Por fim, gostaríamos de  agradecer
reconhecidamente aos autores dos depoimentos
aqui incluídos e a todos os que contribuíram para
a recolha de informação, e que, deste modo,
t o rnaram possível a concretização deste
memorando, que visa o conhecimento do que foi
a APH nestes 25 Anos e o que ela representa hoje.

A Comissão Editorial
António Marre i ros, Cristina Oliveira e Isabel Mourão

NOTA EXPLICATIV A
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Os fundamentos da Associação

P o rtuguesa de Horticultura (APH)

lançaram-se após a Revolução de 25 de Abril, em

1975 e no "verão quente", a partir de um

conjunto de profissionais do sector público e

privado, de investigadores e de docentes, que

tinham ligações às Universidades, ao Ministério

da Agricultura e às empresas de produção e

serviços do sector hortícola 1 .

Seguindo-se a pequenas reuniões em Lisboa (ISA

e Serviços Centrais do M. Agricultura), Aveiro

(Serviços Regionais do M. Agricultura) e Évora

(Universidade), o primeiro pedido oficial para

uma reunião sobre a discussão do que poderia vir

a ser a APH é datado de 28 de Janeiro de 1975 e

feito em nome duma comissão org a n i z a d o r a

constituída por Inocêncio Mourato, Manuel

Figueiredo, Manuel Dias Palma e Carlos Portas, a

que o M. Agricultura anui em 4 de Fevereiro

seguinte: reunião a fazer no Centro Nacional de

Formação Profissional Agrícola, no Couto, Caldas

da Rainha. E no pedido já se inclui, entre outros

pontos, a ideia da criação de "uma associação

profissional, de âmbito a discutir".

Segue-se a reunião em 21 de

Março, e depois outra em 18

de Abril, na qual se levanta

pela primeira vez a ligação

com os regentes agrícolas e

técnicos de outras

formações académicas e

se apontam como

finalidades da nova

associação: "científicas,

técnicas e promoção

do sector". Na última

constitui-se um

Secretariado

Provisório,

agregando aos

nomes iniciais os de Carlos Frazão e Weber de

Oliveira. Começa-se a trabalhar num projecto

dos estatutos.

A reunião seguinte é em 24 de Julho de 1975 e

tem lugar em Vila Franca de Xira, com um tema

técnico, "a cultura do melão", incluindo visita ao

campo e encontro na Estalagem do Gado Bravo.

Compareceu um número elevado de regentes

NOTA HISTÓRICA

1
Nesta altura o conceito de "horticultura" é o tradicional como se verá adiante.

Ofício enviado à D.G.S. Agrícolas
Évora, 28 de Janeiro de 1975
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agrícolas (estão presentes alguns

do Algarve) e pre s t a r a m - s e

informações sobre o que era a

Sociedade de Ciências Agrárias

de Portugal (SCAP) e acerca

da equiparação ao

bacharelato por parte dos

regentes agrícolas – esta

última matéria de fort e

discussão na altura e

ambas com incidências

na estruturação da

desejada APH.

A seguinte reunião

plenária re a l i z o u - s e

no Algarve e no ano seguinte, 20/21 de Maio de

1976, finalizando em Monte Gordo - pelo meio

está o 25 de Novembro.

Nesta altura já tinham aderido ao grupo inicial um

número alargado de engenheiros agrónomos e

regentes agrícolas (que ainda não eram

e n g e n h e i ros técnicos agrários) e o gru p o

permitia um bom relacionamento e partilhava

finalidades técnicas comuns. Voltou a discutir-se,

com muito calor, a possível inserção institucional

na SCAP; é que esta nos seus estatutos só admitia

sócios com o título de engenheiro agrónomo ou

silvicultor. Embora houvesse a figura de sócio

agregado para outras situações, a estes não era

permitido votar na Assembleia Geral. Mas a SCAP

oferecia uma história digna, uma analogia de

objectivos e uma sede central em Lisboa. O que

levou à solução: Secção Especializada da SCAP.

Manteve-se o Secretariado Provisório.

A formalização da APH com autonomia dentro da

SCAP e regulamento interno autónomo, ocorreu

finalmente na sede desta, no dia 7 de Julho de

1976, em reunião convocada para o efeito,

estando presentes trinta membros e em que

também se elegeu a primeira Direcção. As

reuniões gerais de sócios passam a chamar-se

Sessões Administrativas e esta foi assim a

primeira.

A Direcção da APH, pois não havia Assembleia

Geral nem Conselho Fiscal, era constituída por

Carlos M. Portas (Presidente); José Dias Carreiro

( Vi c e - P residente para a Floricultura); Manuel

Figueiredo (Vice-Presidente para a Horticultura);

Resposta ao Ofício enviado à D.G.S. Agrícolas
Évora, 4 de Fevereiro de 1975
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José Suspiro (Secretário), Manuel Gonçalves

Rodrigues, Martin Stilwell e José Barro t e

(Vogais). Após a eleição visitou-se uma exposição

bibliográfica sobre Horticultura, realizada com a

ajuda de várias entidades oficiais, e viram-se

filmes técnicos sobre culturas hortícolas, da

autoria de Manuel Gonçalves Rodrigues, que aliás

se encarregaria de ser o tesoureiro.

O funcionamento da presidência passou a estar

sediada em Évora. Quando das discussões

prévias, esta descentralização havia sido apoiada

por figuras destacadas (recorda-se a intervenção

do Prof. Luís Costa e Sousa) e marcou de futuro o

modo de funcionamento da APH: pequenas

delegações espalhadas pelo País, com autonomia

de iniciativas e chefiadas por um elemento da

D i recção com residência regional. Donde

resultava uma Direcção com dirigentes de várias

origens geográficas, cada uma com a sua

especificidade de sistemas hortícolas. A funcionar

deste modo naturalmente que a APH muito

beneficiou com a instituição das Dire c ç õ e s

Regionais de Agricultura (1977 / 78).

É em Évora que se editará o primeiro boletim

informativo da APH, em 1981.

A ligação da APH com o Ministério da

Agricultura era intensa e estabelecida

s o b retudo pelo saudoso colega

Mariano Entrudo, técnico superior

dos seus Serviços Centrais, a

quem aliás se pre s t o u

homenagem póstuma.

A APH teve desde o início um

carácter de sociedade

técnico-cient ífica,  ao

contrário das suas

c o n g é n e res euro p e i a s ,

pois na altura da constituição

chegou-se a consenso de que não havia um

número suficiente de pessoas ligadas à "ciência":

eram muito poucos os docentes universitários e

os investigadores de horticultura. Verificou-se que

esta característica, que a distingue doutras

sociedades afins, só a tem enriquecido.

A designação de "horticultura" era nessa altura

dada em Portugal à produção das plantas

herbáceas comestíveis e, geralmente, alargada às

plantas ornamentais pela semelhança das

tecnologias. O mesmo se verificava em Itália, cuja

Acta da reunião 
Caldas da Rainha, 1 de Março de 1975
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S o c i e t a  d e

O rt o f l o ro f ru t i c u l t u r a

Italiana, criada em

1946, foi a sua

primeira associação

nacional técnico-

científica, a qual um

decénio mais tard e

passaria a designar-

se Societa Ort í c o l a

Italiana, já com a

mesma compre e n s ã o

da APH actual.

Em Portugal, embora figuras

notáveis como o Prof. Joaquim

Vieira Natividade, membro do

Conselho da International Society

for Horticultural Sciences (ISHS),

c o m p reendessem bem o conceito

anglo-saxónico de Horticultura -

englobando as áreas da viticultura,

da fruticultura, das hortaliças (a

olericultura, na solução latino-

americana), das plantas orn a m e n t a i s

e das plantas aromáticas e medicinais - este não

era o critério que presidia aos grupos e serviços

estabelecidos na Universidade e no Ministério da

Agricultura: só havia existido o Instituto Superior

de Agronomia, que seguia as designações

tradicionais de Horticultura, Arboricultura e

Viticultura, e no Ministério da Agricultura as

repartições e serviços eram semelhantes. As novas

Universidades e o primeiro Instituto Politécnico

(hoje UTAD) tinham acabado de iniciar as suas

actividades e só anos mais tarde estabeleceriam

os seus currícula.

Curiosamente a Sociedad Española de Ciencias

H o rtícolas (SECH), constituída cerca de quatro

anos depois da APH, compreende desde o início o

conceito lato da Horticultura, pois está ligada só à

"ciência" e muitos dos seus sócios, docentes e

i n v e s t i g a d o res, tinham formação anglo-saxónica.

Durante as numerosas reuniões, de início aludidas,

estavam presentes estas diferenças entre os

a d e rentes, pelo que foi consensual começar-se por

"uma base mais pequena mas de vida interna mais

pacífica" e deixar para fase posterior o alarg a m e n t o

a sectores como a fruticultura e a viticultura.Acta da reunião
Caldas da Rainha, 2 de Julho de 1975
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A primeira actividade da APH foi o "Iº Encontro

Nacional de Horticultura e Floricultura", em

1977, no Jardim do Ultramar, em Belém. E a sua

primeira actividade internacional foi a visita da

Doutora Denise Blanc, especialista de craveiros e

d i rectora da Estação de Floricultura de Cap

d’Antibes (França), na Primavera de 1978.

Em Abril de 1978 é apresentado o primeiro

Relatório de Actividades, referente a 1977, e em

Junho de 1978, em Lisboa, aprova-se  o primeiro

"Plano de Acção para o período 1978/80".

E assim continuaram as sucessivas actividades

alargadas da APH, das quais se destacam:

• 1º Colóquio Nacional de Produção de Batata,

em Aveiro, 1979, com a organização local do

Eng. Agr. J. Gamelas Jr.

• 1as J o rnadas Luso-Espanholas de Horticultura

Protegida: horticultura de primor na zona

m e d i t e rrânea da Península Ibérica, em

Albufeira, 1979 - primeira realização luso-

espanhola.

• I Simpósio Internacional de Tomate para

Indústria, em Évora, em 1979 – primeira

realização internacional inserida

no calendário da ISHS e em que

se fez a entrega das primeiras

placas de "Horticólogo de

Honra".

• Realização das primeiras

excursões técnicas.

• Em 1979 nasce o

logotipo da APH, a que

está ligado o membro

da Direcção Manuel

Figueiredo.

Em 1980/81 re i n i c i a r a m - s e

os contactos com vista à extensão para a

á rea da fruticultura, tendo havido re u n i õ e s

para tal no Porto (Min. Agricultura), na

Estação de Fruticultura de Alcobaça e em

Vila Franca de Xira (Direcção Regional do

Ribatejo-Oeste). Assim, por haver acordo da

p a rte de numerosos técnicos de fru t i c u l t u r a ,

em 1982, a APH passou a incluir a área de

F rut icultura , denominando-se Associação

P o rtuguesa de Horticultura e Fru t i c u l t u r a

(APHF). Foi condição deste alarg a m e n t o .

Ordem de trabalhos
Vila Franca de Xira, 24 de Julho de 1975
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Fez-se novo regulamento interno e

p e rmaneceu a ligação à SCAP. O

p r i m e i ro Vi c e - P residente para a

F ruticultura foi o Eng. Agr. João

Tomás Ferreira. 

Quanto às relações intern a c i o n a i s ,

a APH ía também intensificando

os contactos com a ISHS -

s o b retudo através dos

m e m b ros do seu Conselho

(Carlos Portas, Manuel Dias

Palma e Weber de

Oliveira) e com as

sociedades congénere s

de Espanha e do Brasil.

No 1º Congresso da Sociedad Española de Ciencias

H o rticolas (SECH) que decorreu em Valência em

1983, participou uma delegação oficial da APH que

num restaurante de Valência ofereceu form a l m e n t e

um almoço à Direcção que no ano anterior

fundara a SECH, presidida pelo Prof. Joaquin

Miranda de Onís, estando presentes também o

Vi c e - P residente Dr. J. Santos Caff a rena e o

S e c retário Eng. Rafael Gimenez Mejias.

A p roximava-se também a entrada de ambos os

países na União Euro p e i a .

Foi o início de boas relações que iriam frutificar e

culminariam quase uma década mais tarde com a

realização do I Congresso Ibérico de Ciências

Hortícolas, em Lisboa, organizado conjuntamente

pela APH e pela SECH. Este congresso contribuíu

muito quer para a consolidação da APH quer para

estabelecer uma importante relação com a

horticultura (sensu lato) espanhola, uma das

mais importantes da Europa.

Neste Congresso, em Sessão Administrativa, o

nome passou novamente a APH e nela incluíam-se

não só as áreas da olericultura (culturas

herbáceas comestíveis), da floricultura e da

fruticultura mas também a da viticultura. Passara

a existir mais um Vice-Presidente na direcção da

APH: o da Viticultura, que foi o Dr. Bianchi de

Aguiar.

Em 1991 a APH passa a ser uma sociedade civil

sob forma comercial, com estatutos próprios

publicados em Diário da República e corpos

gerentes completos (Assembleia Geral, Direcção

e Conselho Fiscal). Uma das primeiras decisões

após a sua constituição seria a de manter-se

também como Secção Especializada da SCAP.

Convocatória
Évora, 3 de Maio de 1976

Corpos Sociais da APH 2000-2002



Convocatória
Évora, 7 de Julho de 1976

Acta da reunião
21 de Outubro de 1976

Lista das Presenças à reunião da APH
23 de Julho de 1976
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Carlos A. M. Por t a s
Sócio nº 1 da APH
P residente da Dir e c ç ã o
da APH 1976/1978 e 1983/1985

Não foi fácil encontrar conteúdo e forma que
dessem consistência a este testemunho, - que me
é pedido na qualidade de um dos sócios
f u n d a d o res da Associação Portuguesa de
H o rticultura - sem cair nos aspectos históricos,
ou que muito me envolvem individualmente, visto
ser o sócio nº 1 ("ninguém é bom juiz em causa
p r ó p r i a " ) .

Escolhi pois enumerar resumidamente os
desígnios e as condições que permitiram a que
alguns membros da geração nascida na década
de 30, desse o impulso inicial1 à APH, após a
Revolução do 25 de Abril.

Essa geração é aquela que passou a primeira
infância durante as guerras que envolveram a
E u ropa na transição entre os dois últimos
decénios da primeira metade do século passado:
a Civil de Espanha (1936/9) e a II Mundial
(1939/45). Mas que foi, graças a Deus, poupada
a essa experiência trágica que a não influenciou
d i rectamente: pudemos brincar como crianças
n o rm a i s .

Quando chegamos ao ensino superior na década
de 50, estávamos, em geral,  muito marcados por

experiências associativas juvenis, começando
pelas associações livres de natureza re l i g i o s a
( C o n g regações, Acção Católica) e pelas
associações obrigatórias de carácter cívico (v.g. a
Mocidade Portuguesa), passando depois na
Universidade pelas associações livres quer de
n a t u reza cultural (v.g. cine-clubes e cooperativas
culturais) quer religiosas (JUC) quer pelas
p ropriamente académicas (v.g. associação de
e s t u d a n t e s ) .

Ora associar-se é conviver, cooperar, servir em
comunidade e quase sempre ser solidário.

Cumprida que foi a obtenção da licenciatura e
iniciado o trajecto profissional, natural foi a
inserção nas organizações civis re s p e c t i v a s .

Havia à disposição também algumas associações
relativas à vida cívica (os direitos da cidadania
eram reconhecidos só a partir dos 21 anos). Mas
nesta vertente o caminho era mais difícil, pois
e n f rentava-se o substrato político das instituições
vigentes (v.g. as dificuldades de muitos como
m e m b ros de organizações culturais, e, ainda
p i o r, as actividades políticas na oposição).

O mergulhar nas associações técnicas foi para

TESTEMUNHOS

1 Repito: dar o impulso inicial. Porque a APH não teria sido possível sem o apoio e a participação da geração dos Anos 20, que passou pelo Instituto Superior de Agronomia e
pelas Escolas de Regentes Agrícolas na década de 40 e que foi viveiro de um grupo notável de técnicos, que exemplifico nas grandes figuras da APH que foram o Eng. Agr. J. Belo
de Oliveira e Eng. Téc. Agr. J. Massapina Jr., que em Deus descansem.
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muitos a solução possível. Viveu-se pois a
experiência da Sociedade de Ciências
A g ronómicas de Portugal (SCAP) então re n a s c i d a
pelas mão dos notáveis colegas Eng. Agr. Arlindo
Cabral e depois do Prof. Joaquim Pedro Pere i r a
A m a ro, em cuja direcção trabalhei e com quem
tanto apre n d i .

Nesta década de 60 pude assim aperc e b e r-me de
algumas realidades do associativismo
p rofissional e das suas limitações no caso da
h o rticultura: reduzido número de universitários
e quase todos a trabalhar no Estado; massa
crítica insuficiente de licenciados para iniciativas
de âmbito nacional; difícil mas necessária
independência quanto a partidos e gru p o s
políticos; indispensável internacionalização a
breve prazo; estruturas de acção descentralizadas
dada a forte dispersão geográfica quer das
produções quer dos sistemas hortícolas num país
tão diversificado em solos e clima; prioridades
para uma boa base administrativa e financeira em
qualquer estrutura. Foi uma boa aprendizagem
para a (ainda mais sonhada) APH.

P o rque não se utilizou a Ordem dos Engenheiro s ?
Deve lembrar-se que agrónomos e silvicultore s
só lá chegam tardiamente e que se tratava de
o rganismo corporativo, isto é não-interc l a s s i s t a
em termos profissionais, sendo impossível por
essa via aumentar a insuficiente massa crítica –
só no âmbito duma SCAP alargada (ou

o rganização análoga) era possível a ligação de
todos os que, em breve, seriam também técnicos
s u p e r i o res (bacharéis pro f i s s i o n a i s ) .
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Manuel Figueir e d o
Sócio nº 6 da APH
P residente da Direcção da APH 1978/1979

Poucos anos antes dos factos que vou re f e r i r
(finais de 1966) decidi, por sugestão do meu
velho amigo Carlos Portas (C.P.), escolher para a
elaboração do relatório final de curso um tema
da área hortícola. Lembro-me que na altura,
alguns colegas, olharam-me com certo espanto.
Nessa época fora o tomate de indústria a
h o rticultura era uma "arte" para hortelões. O
conteúdo das matéria ministradas na cadeira de
Arboricultura e Horticultura no I.S.A. eram o
espelho dessa situação como muitos se lembram.

C o rria a primavera de 1972 quando iniciei um
estágio de pós-graduação em Itália e na Grécia.
Especialmente no primeiro País era já notória a
i m p o rtância que se dava ao sector como me foi
possível constatar nas várias Universidades e
Estações Hortícolas onde permaneci. Foi durante
essa estadia que troquei corre s p o n d ê n c i a1 c o m
C . P. ainda em Angola, onde manifestava a minha
tristeza pelo atraso em que nos encontrávamos. 

C e rca de um ano depois iniciamos a execução de
um projecto de I.D. (Mecanização Integral do
Tomate de Industria, METI), ele já membro da
comissão instaladora da Universidade de Évora e
eu no C.E.A.T.A. Centro de Experimentação e

Assistência Técnica à Agricultura em Alvalade
(Sado), em conjunto com outros colegas e
e m p resas do sector.

Muitas vezes se falou nos nosso encontros da
necessidade de criação de uma associação onde
se congregassem os interesses públicos e
privados da hort o - f ru t i c u l t u r a .

Estarão este episódios que re f i ro, entre as
primeiras sementes da APHF (??). Deixo a
questão à reflexão de quem viveu esses
momentos mas, por mim não tenho dúvida.

Não posso deixar de re f e r i r, com alguma
pontinha de orgulho que fiz parte da 1ª Dire c ç ã o
vindo a assumir a presidência por
impossibilidade do C.P. que foi integrar o
G o v e rno de então. Realizou-se nessa altura o I
E n c o n t ro Nacional de Horticultura, que foi a
primeira reunião com actas publicadas. 

É para mim muito re c o n f o rtante ver agora a
nossa APH com mais de 700 associados e com
l a rga projecção internacional. 

1 - Por curiosidade re l e m b ro que recebi uma carta dele
escrita em pleno vôo (em avião em hélice) de nova Lisboa
para Moçamedes. Calculem, quem lhe conhece a escrita, o
p roblema que eu tive em decifrar a missiva.
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C. M. Bugalho Semedo
Sócio nº 13 da APH
P residente da Dir e c ç ã o
da APH 1979/1981 e 1981/1983

A APH, aliás "in nomine" e muito diluída em
diversos Serviços dos sucessivos Ministérios da
tutela agrícola, tomou mais vincada expre s s ã o ,
após um grupo de engenheiros agrónomos se ter
consciencializado de que a muito antiga
actividade hortícola em Portugal teria que ser
activada, melhorada e actualizada, atendendo às
possibilidades que se abriam e à sua
i m p rescindível presença não só no
abastecimento normal e em crescendo, do país,
mas com vistas mais alargadas que a chegada dos
m e rcados da comunidade Europeia viriam a
a b r i r.

Apoiados pela prestigiada Sociedade de Ciências
Agrárias de  Portugal e no âmbito das então
chamadas "Secções especializadas" que
p o s t e r i o rmente evoluíram e se torn a r a m
independentes, a APH tomou novo ru m o ,
amplamente aberto à actividade hortícola no país
e aos contactos com o exterior.

Das acções desenvolvidas re c o rdo, entre outras,
as "Jornadas" orientadas na exploração de
d i f e rentes culturas de maior intere s s e ,
o rganizadas para um impacto directo com o

h o rt i c u l t o r, informando-o, esclarecendo-o e
ainda, palestras, encontros e conferências que ao
longo do tempo promoveu, publicações de
divulgação técnico-científicas que editou e os
contactos que desenvolveu e mantém com outras
Associações nacionais e internacionais afins.

É de inegável mérito o trabalho que a APH tem
realizado e é assinalável o esforço que tem
desenvolvido para uma contribuição real com
vistas ao melhoramento e modernização da
actividade hortícola nacional, em todas as suas
v e rtentes, e os meus votos vão para que os mais
jovens, técnicos ou não, ligados a esta antiga
actividade agrícola que mantenha a  chama que,
há mais de duas dezenas de anos "iluminou" os
i n i c i a d o res da Associação Portuguesa de
H o rt i c u l t u r a
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Carlos Frazão
Sócio nº 7 da APH
P residente da Direcção da APH 1985/1987

Foi no biénio de 1985-87 que decorreu o meu
mandato como Presidente da APH e de 1983 a 85
desempenhei o cargo de Secretário na Dire c ç ã o
p residida pelo Prof. Carlos Portas. De ambos os
períodos guardo gratas re c o rd a ç õ e s .

Mas, antes de falar sobre isso, gostaria  de re c u a r
25 anos e relembrar a 1ª reunião informal que
s e rviu de embrião e arranque da nossa
Associação. Ela realizou-se no Centro de
F o rmação e Extensão Rural do Couto, Caldas da
Rainha, em 1976, e aí estivemos presentes os
c e rca de vinte elementos a que podere m o s
chamar de " fundadores históricos".

Nessa altura, o nosso país vivia, por força da
revolução de 1974 e de algumas convulsões
subsequentes, num estado de euforia e
criatividade que se traduziu numa pro l i f e r a ç ã o
de diversos tipos de associativismos, até então
mais ou menos reprimidos, pro s s e g u i n d o
variadas índoles nomeadamente políticas,
cívicas, sociais, profissionais, sindicais e outras
mais. A APH que, desde o início, se situou num
âmbito estritamente técnico-científico, fugiu um
pouco a essa onda.

Cabe aqui perguntar quantas das iniciativas
criadas naquele período permanecem vivas e
actuantes no presente? Certamente uma
p e rcentagem reduzida. Por isso, hoje, a APH
constitui um motivo de orgulho para todos os
i n i c i a d o res do projecto, bem como para os que
lhes sucederam.

R e g ressando aos anos da minha passagem pela
D i recção, não poderei dissociar a mesma de um
o u t ro facto histórico nacional: a adesão de
P o rtugal à CEE, em 1986. Uma coincidência que
me tocou part i c u l a rmente porquanto eu
desempenhava actividade profissional, até 1985,
na extinta Junta Nacional das Frutas. Este
o rganismo, por via da incompatibilidade de
algumas das suas atribuições com o Dire i t o
Comunitário de mercado livre, foi sofrendo, nos
últimos anos da sua existência, de um
p ro g ressivo esvaziamento de funções o que me
p e rmitiu, na época, canalizar as minhas
capacidades e disponibilidade de tempo para a
nossa APH.

Porém, em 1986 fui integrado no IROMA
(Instituto Regulador e Orientador dos Merc a d o s
Agrícolas) e depois no INGA (Instituto Nacional
de Garantia Agrícola), organismos novos e com
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grandes responsabilidades na implementação
das Organizações Comuns dos Merc a d o s
Agrícolas. A necessidade de dar resposta, em
tempo útil, às solicitações de Bruxelas e dos
o p e r a d o res económicos bem como as constantes
reuniões na Comunidade, obrigou-nos a um
ritmo de trabalho quase alucinante naquele
p r i m e i ro ano da nossa adesão.

Confesso que os últimos meses de mandato me
foram um pouco penosos mas, graças à
dedicação dos colegas da Direcção, julgo que
passou quase despercebida para o exterior a
minha menor disponibilidade para as tarefas da
APH. Por isso, aqui lhes deixo o meu muito
obrigado. Cumpre-me relembrar os seus nomes :

Vice - Pre s i d e n t e s :
H o rticultura - Carlos Port a s
Floricultura - Maria Cristina Lança
F ruticultura - Tomás Ferre i r a
S e c retário - Manuel Rodrigues
Te s o u re i ro - Reinaldo Barata

E, como o espaço disponível mais não perm i t e
re l a t a r, despeço-me até daqui a 25 anos.
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As sementes do futuro
António A. Monteiro
Sócio nº 46 da APH
P residente da Dir e c ç ã o
da APH 1988/1991 e 1991/1992

Comemorar é sempre agradável. Falamos dos
"bons" velhos tempos, re c o rdamos momentos
i m p o rtantes e lembramos episódios curiosos.
Comemorar 25 anos de uma associação técnico-
científica é especialmente gratificante, num país
onde existe pouca tradição de continuidade das
instituições. Tratando-se da APH, pelo carinho
que ela nos merece e pelo seu carácter de
excepção, é dia de festa! Contudo, ao
c o m e m o r a rmos os 25 anos da nossa Associação,
só vale a pena re l e m b r a rmos o passado se for
para compreender as razões do sucesso que a
APH tem tido e a partir da sua análise actuarm o s
de forma a torná-la ainda mais pujante no futuro .

Foram opções tomadas quando da constituição
da APH, para obviar a determinadas fraquezas,
que geraram o dinamismo que a nossa
associação sempre tem tido e que contribuiram
para a sua actividade diversificada.

Quando foi criada, em 1976, não havia massa
crítica em Portugal para uma sociedade científica
no domínio da horticultura. Foi assim que surg i u
uma associação aberta, não só a cientistas, de
que havia então apenas uma meia dúzia, mas

s o b retudo a técnicos e empresários intere s s a d o s
em desenvolver a horticultura através da
p romoção de actividades de I&D e de divulgação.
Havia quem, então, olhasse para APH com
alguma sobranceria e a visse dominada por
e n g e n h e i ros técnicos agrários, sendo por isso
uma organização pouco recomendável para
pessoas de mais elevado perfil científico.
Contudo, foi a abertura a não licenciados que lhe
deu uma grande proximidade ao sector hort í c o l a
e um bom entrosamento com as empre s a s ,
aumentando a credibilidade das actividades que
ia sucessivamente organizando. A boa ligação à
indústria da horticultura, sem a qual a ciência
h o rtícola não faz sentido, continua a ser hoje
uma força da APH e será concerteza um tru n f o
i m p o rtante no seu crescimento futuro .

E n t retanto, foi aumentando o número de
cientistas entre os sócios da APH, que como é
legítimo, gostariam que a sua associação também
o rganizasse encontros científicos. Mas não havia
massa crítica em Portugal para esse tipo de
realizações, a não ser em cooperação com
instituições estrangeiras, de forma a atrair
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p a rticipantes de outros países. Assim, a APH
começou por organizar simpósios intern a c i o n a i s
em colaboração com a ISHS e, em1990, deu o
grande passo na colaboração com Espanha ao
o rg a n i z a r, em Lisboa, o I Congresso Ibérico de
Ciências Hortícolas. Através dos congre s s o s
conjuntos fortaleceu-se a ligação com a SECH e
através dos simpósios a colaboração com a ISHS.
É no âmbito destas colaborações que a APH se
p repara para a sua maior aposta de sempre, a
realização em Portugal do "Intern a t i o n a l
H o rticultural Congress", em 2010.

Falamos da ligação próxima ao sector hortícola e
da forte cooperação internacional.  Falta referir a
capacidade de renovação das pessoas nos carg o s
dirigentes, que é a terceira grande força na nossa
Associação.  Esta última não foi fruto de
condicionantes, como as duas primeiras, mas
sim de uma opção clara desde fundação da APH.
É bom ver-se uma associação em que a média
etária dos corpos dirigentes vai baixando com o
passar dos anos.  É estimulante observar como se
vão renovando os mandatos com novas pessoas
sem ser necessário re c o rrer sempre aos
mesmos. É sem dúvida na capacidade de
renovação das pessoas, dentro da mesma
"cultura de empresa" que reside a grande força
na APH e que a vai levar, sem sombra de dúvida,
a continuar a desempenhar um papel re l e v a n t e
na Horticultura Portuguesa durante, pelo menos,
os próximos 25 anos.
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Uma Evocação
José Dias Carr e i r o
Sócio nº 21 da APH
P residente da Dir e c ç ã o
da APH 1992/1994

Vinte e cinco anos constituem, por si só, um
repositório de re c o rdações que o tempo na sua
implacável marcha vai permitindo acumular. No
caso vertente encarregou-se de conferir à
Associação Portuguesa de Horticultura a
visibilidade que hoje constitui um dos seus
m a i o res patrimónios.

R e c o rdar a APH é sempre um exercício muito
gratificante, sobretudo porque ao longo destas
duas décadas e meia sempre orientou a sua
actividade pelo cumprimento dos objectivos
fundamentais que esteve na génese da sua
f o rmação e tem-no conseguido com o sucesso
que todos publicamente re c o n h e c e m .

R e c o rdar esta Instituição é recuar ao tempo da
sua fundação, evocar o entusiasmo e a
d e t e rminação do pequeno núcleo que está na sua
origem, as reuniões preparatórias, a sua
institucionalização, as suas realizações e o seu
c re s c i m e n t o .

R e c o rdar a APH é lembrar todos aqueles que se
e n t regaram de alma e coração à sua form a ç ã o ,

todos aqueles que deram corpo aos seus Órg ã o s
Sociais e também os que integraram as suas
muitas re a l i z a ç õ e s .

R e c o rdar todos aqueles que já não estão
connosco, que contribuíram para o
engrandecimento e prestígio de que a APH hoje
d e s f ruta. A estes queremos também aqui pre s t a r
a nossa homenagem.

R e c o rdar a sua grande massa associativa que
s e m p re acreditou neste projecto, que lhe deu
s u p o rte e lhe conferiu o espírito e a substância
que, afinal de contas, é a sua razão de ser.

R e c o rdar a sua grande abertura, não só à
comunidade científica e técnica nacional e
estrangeira, com quem mantém protocolos de
e s t reita cooperação, como também à
comunidade empresarial, destinatária final das
t e c n o l o g i a s .

R e c o rdar os desafios que sempre enfre n t o u ,
tratando com a mesma abertura, todas as
matérias por mais polémicas que sejam, como é
o caso do colóquio que constituirá palco dum
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grande debate público sobre as plantas
transgénicas na agricultura.

R e c o rdar o receio e a hesitação com que aceitei
a responsabilidade de me candidatar a
p residente da Direcção de tão pre s t i g i a d a
instituição, constituindo, sem embargo, para
mim, motivo de grande prazer e orgulho. Por
isso não posso deixar de aproveitar esta
o p o rtunidade de agradecer aos colegas da
d i recção e dos demais corpos sociais o apoio e
solidariedade que durante os nossos mandatos
s e m p re me deram. Não quero também deixar de
registar que a minha candidatura re p re s e n t o u ,
sem sombra de dúvida, algo de inédito neste tipo
de Sociedades, tradicionalmente muito fechadas
no seu próprio mundo.

R e c o rdar finalmente a recente atribuição, pelas
autoridades competentes, da qualidade de
"Pessoa Colectiva de Utilidade Pública", que veio
f o rmalizar o reconhecimento do seu elevado
p restígio pelos serviços prestados hort i c u l t u r a
nacional. Por isso a APH não poderá afirm a r
"missão cumprida", porque, se a cumpriu no
passado, vai continuar a cumpri-la no futuro .
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António Marr e i ro s

Sócio nº429
P residente da Dir e c ç ã o
da APH 1996/1998 e 1998/2000

Em meados da década de oitenta, tive os
p r i m e i ros contactos com a APH. Recém-form a d o ,
iniciava a minha actividade profissional na
D i recção Regional de Agricultura do Algarve –
P rojecto de Aprimoramento da Produção e
C o m e rcialização de Produtos Hort o - F rutícolas na
Região do Algarve -Cooperação Luso-Alemã,
(após estágio aí efectuado), quando teve lugar no
A l g a rve/Albufeira, em Dezembro de 1985, o
E n c o n t ro Luso-Espanhol de Hort i c u l t u r a
P rotegida e o I Simpósio Internacional de
Solanáceas em Climas de Inverno Ameno, tendo
colaborado empenhadamente na comissão
o rganizadora destes eventos.

R e c o rdo que, talvez por ser o mais jovem desta
comissão, fui designado seu secretário e tinha,
e n t re outras tarefas, a responsabilidade de
e s c rever as Actas das suas re u n i õ e s .

A partir daí rápidamente me apercebi da
i m p o rtância da nossa Associação na divulgação
técnico-científica na área da Horticultura, onde
com as várias dezenas de eventos re a l i z a d o s ,
muitas vezes em colaboração com outras
entidades, ganhou rapidamente um lugar de
destaque (único no nosso país), na divulgação
do conhecimento Hort í c o l a .

Desde a primeira colaboração atrás referida, a
minha ligação à APH tem continuado, tendo nos
últimos anos dado à nossa Associação em
diversos momentos, muitas horas do meu tempo
l i v re, tentando manter o espírito inicial da
Associação e ajudando a mantê-la viva cada vez
mais activa, útil e interv e n i e n t e .

Todo este trabalho realizado pela APH tem sido
f ruto do empenhamento de muitos sócios, mais,
ou menos  conhecidos, que contando com outras
colaborações e com o apoio de várias entidades
(com um particular destaque por razões óbvias
para a Direcção Regional de Agricultura do
A l g a rve), tem conseguido concretizar um
n ú m e ro significativo de eventos no sector
H o rt í c o l a .

O facto da APH estar agora a comemorar o seu
25.º Aniversário é bem a prova da sua
capacidade aglutinadora, de crescimento e de
rejuvenescimento, e da sua capacidade para
realizar um trabalho útil, e de interesse para o
País, reconhecido por todos, no âmbito da
H o rt i c u l t u r a .

Quando daqui a 25 anos, comemorarmos os 50
anos da APH, esperemos que o possamos fazer,
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com a mesma sensação de que tem valido a pena,
todo o esforço desenvolvido e o tempo re t i r a d o
por muitos homens e mulheres à sua vida
pessoal, em favor da APH.

E s p e remos que o possamos fazer com a mesma
alegria, com que comemoramos agora os seus 25
Anos. FELIZ ANIVERSÁRIO PARA A APH
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José S. C. Barr o t e
Sócio nº 2 da APH

Ao comemorar-se o 25º aniversário da APH,
relembro os esforços desenvolvidos por muitos
de nós, não só no sentido da sua formação e
desenvolvimento como, ainda, pelos diversos
eventos que têm sido realizados ao longo de todo
o País, muitos deles, senão todos, de elevada
qualidade, como o atestam os documentos
elaborados na sua sequência .

Quando em Monte Gordo (Algarve), nos idos
anos 70, mais concretamente em 1976, um
g rupo de poucas dezenas de pessoas re s o l v e u
criar essa Associação inter-classista, estava-se
longe de pensar que a mesma iria ter a dimensão
que hoje tem, ao ponto de ser uma Instituição de
Utilidade Pública.

Diversas têm sido as Entidades que ao longo dos
anos nos têm albergado, possibilitando a
localização do nosso apoio administrativo e as
reuniões dos Orgãos Sociais, em especial da
D i recção e do Conselho Fiscal, não podendo
deixar de se citar a Sociedade de Ciências
Agrárias de Portugal (SCAP), de quem,
inicialmente, fomos uma Secção Especializada
(ainda hoje, é onde se localiza a nossa Sede
Oficial), as ex-Junta Nacional das Frutas e
D i recção Geral de Planeamento e Agricultura, O
Instituto Superior de Agronomia (Depart a m e n t o

de Horticultura) e, bem assim, os vários
funcionários daqueles Organismos que
dedicadamente nos têm apoiado.

Por outro lado, alguns de nós dedicaram e
dedicam muito do seu tempo à Associação, como
seja o caso dos diferentes dirigentes (um
destaque muito especial para os Prof. Carlos
P o rtas e o Eng.º Agr.º Manuel Rodrigues) e dos
responsáveis pelo Boletim Informativo, onde é
justo que se saliente o Prof. António Monteiro .

E, ao falar no nosso "Boletim Informativo" não se
pode, também, deixar de agradecer a todos os
nossos Patronos, uma vez que os mesmos
possibilitaram que um simples folheto se
t r a n s f o rmasse num documento que contem
i n f o rmação de grande interesse, com destaque
para os diferentes artigos técnicos.

Nesta breve re t rospectiva injusto seria
e s q u e c e rmo-nos dos diferentes Depart a m e n t o s
Estatais e Instituições que tanto nos têm apoiado,
como seja, a título exemplificativo, o Jardim e
Museu Agrícola do Ultramar, a Direcção Regional
de Agricultura do Algarve, a Estação Agro n ó m i c a
Nacional, os Institutos Politécnicos de Santarém e
de Ponte de Lima e as Universidades de Évora e
do Algarve, os quais, através da cedência das suas
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instalações, meios técnico-económicos e
dispensa dos seus Técnicos e Administrativos,
nos possibilitaram a organização dos eventos a
que, de forma genérica, já nos re p o rtámos, como
seja, entre outros, o I Colóquio Nacional de
H o rticultura e Floricultura (1997), as 1a s

J o rnadas de Horticultura Protegida (1979), os
Simposium ISHS sobre o "Tomate de Indústria
(1979)" e sobre as "Culturas Solanáceas nas
Regiões de Inverno Ameno (1985)", os I e II
C o n g ressos Ibéricos e II Iberoamericano de
Ciências Hortícolas, as Jornadas de Floricultura,
das Brássicas, do Morangueiro, da Batata, das
Plantas Medicinais e Aromáticas, etc.

A todos, bem como aos nossos patro c i n a d o re s ,
não re f e renciados para se evitar qualquer
omissão, um Bem Haja !

Que a nossa APH possa prosseguir no seu
desenvolvimento, pro p o rcionando a todos os
Técnicos e à Agricultura Nacional o seu apoio e
c o l a b o r a ç ã o .
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António M. Calado
Sócio nº 3 da APH

Foi-me pedido um pequeno depoimento sobre os
25 anos da APH - Associação Portuguesa de
H o rticultura que faço com grande satisfação.

Ainda jovem, tive a felicidade de assistir às
primeiras discussões sobre a necessidade da
criação duma Associação de Horticultura que
aglutinasse os técnicos existentes e dinamizasse o
sector fazendo-se "Escola" hortícola num País
pequeno e atrasado como era Portugal. Assim o
decano dos docentes Universitários de
H o rticultura  em Portugal, o Prof. Carlos Port a s ,
com a sua visão e experiência angariada no
e s t r a n g e i ro (USA e Canadá) começou a "obra"
com a ajuda de outros técnicos de Hort i c u l t u r a
com proeminência no sector hortícola nesse
p e r í o d o .

Nessa época o País iniciava um ciclo político de
democracia pluralista e a Horticultura intensiva
de estufa florescia no Algarve devido ao esforço,
pioneirismo e capacidade técnica bastante dos
Engºs técnicos Agrários Barrote tio e Barro t e
sobrinho (foi assim que eu os comecei a
distinguir) e Massapina. Foi em Montegordo, à
mesa de reuniões formais ou à mesa de
restaurante apreciando o bom peixe algarv i o ,
que os acima mencionados juntamente com o
Engº Manuel Figueiredo, Engº Carreira e outro s
i l u s t res colegas a discutiram e começaram a
moldar a APH.

Ao contrário do País que teve a sua fundação a
N o rte, pode dizer-se que a APH e as sua
actividades se iniciaram a Sul.
O começo foi promissor logo com a org a n i z a ç ã o
do 1º Simpósio Internacional do Tomate para
Indústria, que teve lugar na Universidade de
Évora (1979). Os anos seguintes foram também
muito ricos em actividades técnico científicas
nacionais e internacionais (Simpósios,
C o n g ressos, Jornadas Técnicas) patro c i n a d o s
pela APH.

Muitos colegas tiveram um espaço, uma
o p o rtunidade para mostrarem o seu trabalho,
para tro c a rem experiências ou verem o seu
esforço e dedicação reconhecidos através de
manifestações ou distinções públicas pro m o v i d a s
pelas estruturas da APH.

A "Escola Hortícola" iniciada há cerca de 25 anos
é uma realidade inestimável nos nossos dias quer
em recursos Humanos quer em conhecimento
técnico científicos produzidos e patro c i n a d o s
pela APH durante este laborioso período.

Te rmino esta minha nota, desejando que APH
continue a ter pelo menos o mesmo sucesso que
até aqui e que continue a ser uma instituição
catalisadora das actividades hortícolas e de
i n t e resse público para o País.
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Maria Cristina Ser r ã o
Sócio nº 303 da APH

Sou sócia da APH há já longos anos. Entrei a
convite do Professor Doutor Carlos Port a s
fundador com outros colegas da nossa
Associação. Destaco vários acontecimentos
científicos ligados à horticultura ornamental que
a APH levou a efeito com muito êxito: as jorn a d a s
técnicas floricultura em 1985, que tanta
influência tiveram para o desenvolvimento futuro
desta actividade. Em todas as realizações da APH
houve sempre um espaço destinado à
a p resentação de comunicações e posters de
h o rticultura ornamental. Assim a nossa
associação tem vindo a contribuir para dar
visibilidade à horticultura orn a m e n t a l
aumentando o interesse da comunidade
científica portuguesa. No ano de 2000 a APH com
muito êxito organizou o 3º Encontro Nacional de
Plantas Ornamentais em que, com muito sucesso,
o paisagismo teve um papel muito relevante. Por
tudo isto e muito mais, que o espaço re d u z i d o
deste meu modesto depoimento não perm i t e
re f e r i r, posso afirmar que a APH tem contribuído,
ao longo dos 25 anos que agora se comemoram,
para desenvolvimento da hort i c u l t u r a
nomeadamente ornamental, fomentando a
existência de massa crítica tão escassa nos usos
dos portugueses, mas tão necessária ao avanço
de qualquer actividade científica.

Estamos todos de parabéns, sócios e dire c ç ã o .
Pela primeira vez, temos uma mulher como
p residente, que muito considero pelo dinamismo
e dedicação que tem sabido imprimir à nossa
Associação. É um sinal de modernidade, que
anuncia um novo futuro cheio de realizações que
vão dar ainda mais importância à APH.

Por fim, deixo uma sugestão: a instituição de um
prémio atribuído ao melhor trabalho científico
da autoria de jovens estudantes ou re c é m
licenciados que contribua para o
reconhecimento da importância da hort i c u l t u r a .
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R e t r ospectiva de algumas
actividades da APH

Manuel Cardoso Simões
Sócio nº 316 da APH

Pela passagem do 25º aniversário da APH, foi-me
solicitado um pequeno depoimento sobre esta
P restigiada Associação. Acedi ao pedido, já que
me foi concedida a oportunidade de ter vivido
mais de perto a sua evolução, entre os anos de
1988 e 1995, período em que tive a honra de
p a rticipar dos seus corpos sociais em 4
mandatos, 2 como Vi c e - P residente da Dire c ç ã o
para a secção de fruticultura (era então
P residente o Professor António Monteiro), e 2
como Presidente da Assembleia Geral.

Além da função pública que exerci no Ministério
da Indústria, chefiando os Serviços Regionais de
Trás-os-Montes e Alto Douro, durante cerca de
30 anos, houve efectivamente três missões que eu
c o n s i d e rei, dentro do meu espirito de serv i r,
como Serviços à Comunidade de que guard o
boas re c o rdações da minha vida profissional e
que são: a colaboração técnica que prestei na
instalação do Complexo Agro-Industrial do
Cachão, a pedido do saudoso colega Camilo de
Mendonça; a participação como membro da 1ª
Comissão Instaladora do Instituto Politécnico de
Vila Real, actualmente a dinâmica UTAD; e a

p a rticipação nos órgãos sociais da APH, durante
o período re f e r i d o .

Julgo que esta época correspondeu a uma das
fases de grande actividade, expansão e
re e s t ruturação, da APH., em que me foi dado o
ensejo de colaborar e cimentar amizades  com os
colegas com quem tive a honra de trabalhar.

A realização de Jornadas Profissionais, Colóquios
e Congressos nos diversos sectores, foi uma
p reocupação constante, permitindo-me destacar,
na fileira da fruticultura os seguintes:

- Jornadas da Amendoeira, em Moncorvo, em
S e t e m b ro de 1989, em cujas conclusões
p a rticipei, e em que tive a oportunidade de
conhecer o colega espanhol Francisco Va rg a s ,
reputado especialista do IRTA, e com o qual ao
longo dos últimos anos, tenho continuado a
e n c o n t r a r-me em Congressos e Jornadas de
F rutos Secos, sector onde a nível intern a c i o n a l
tem vindo a ocupar posição de destaque.

- I Congresso de Ciências Hortícolas, re a l i z a d o
em Lisboa, na Gulbenkian, em Junho de 1990,
pela APH em conjunto com a SECH (Sociedade



36

Espanhola de Ciências Hortícolas ), Congresso a
cuja Comissão Organizadora tive a honra de
p e rt e n c e r, dela re c o rdando aqui com saudade os
colegas Belo de Oliveira e Trancoso Vaz, já
falecidos, e que integraram também esta
Comissão, de carácter plurisectorial. Além da
intensa actividade que este Congresso re g i s t o u
nos diversos temas tratados, o que lhe imprimiu
um bem merecido sucesso, estando aliás de
a c o rdo com o interesse especial que se pôs na
sua Organização, re c o rdo-me da festa do
e n c e rramento, realizada no Casino do Estoril,
que decorreu em grande ambiente de alegria,
amizade e confraternização, a ponto de, sentados
em mesas próximas, durante a ceia de gala, eu
ter trocado com o Professor Carlos Portas alguns
"bilhetinhos", a comentar a "alta classe" das
bailarinas. Como sempre "le Congrés s’amuse".
Desde logo, se criaram bases firmes para o
lançamento do II Ibérico, que se realizaria em
Saragoça, em Abril de 1993.

- Colóquio Nacional de Pomoideas, realizado em
Lisboa, na FIL, em Novembro de 1991, cerca de
meio ano depois de a nossa Associação ter
alterado os Estatutos e ter assumido já a
denominação simplificada de  APH, em vez de
A P H F, em consonância com o significado lato de
H o rticultura, abrangendo a hort i c u l t u r a
herbácea, a floricultura, a fruticultura e a
viticultura. Neste Colóquio, em cuja Comissão
O rganizadora também participei, e cujo re l a t o

tive a incumbência de re a l i z a r, tendo sido
publicado no Boletim de Janeiro de 1994, foram
tratados com muita profundidade diversos temas,
desde a técnicas de produção e colheita, às
tecnologias de pós-colheita e conserv a ç ã o
c o m e rcialização e industrialização; temas em
que intervieram técnicos de reconhecido mérito,
p o rtugueses, americanos, franceses e espanhóis.

- I Congresso Ibero-Americano de Hort i c u l t u r a ,
realizado em Montevideu, com cerca de 500
p a rticipantes em Março de 1992, org a n i z a d o
pela "Sociedad Uruguai de Hort i c u l t u r a " ( S U H ) ,
com o patrocínio da "Confederación Latino-
Americana de Horticultura  (COLHOR) e da
I n t e rnational Society for Hort i c u l t u re Science
(ISHS), registando a participação dos países
ibéricos Espanha e Portugal, tendo feito parte da
sua Comissão Científica o Professor António
M o n t e i ro. O tema tratado foi a "Problemática dos
M e rcados Internacionais dos Sectores Agrícolas",
e nele participou o Professor Carlos Portas com
a sua conferência "Perspectivas da CEE para os
p rodutos hort o - f rutícolas da América Latina".
Pouco tempo antes, tinha nascido o "Merc o s u r " ,
associação económica criada pelo Tratado de
Assunção, pelo Brasil, Argentina, Uruguai e
Paraguai, em contra-ponto com o bloco euro p e u
CEE. O Congresso, onde estiveram pre s e n t e s
c e rca de 20 sócios da APH, foi precedido duma
bem planeada viagem de estudo e turismo, com a
passagem pelo Rio de Janeiro, Chile e Arg e n t i n a ,
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s o b re o que elaborei um pequeno relato no
Boletim 31 de Abril de 1992. As visitas de estudo,
realizadas a explorações agrícolas e estações
h o rt o - f rutícolas, no Chile, Argentina e Uru g u a i ,
d o u t ro dos sectores da horticultura, floricultura
e fruticultura; e ainda ao porto marítimo de Va l e
Paraíso, através do qual se realizam as principais
e x p o rtações do Chile para a Europa e para os
E.U.A., foram profissionalmente do maior
i n t e resse e utilidade. Constituíram também
momentos inesquecíveis as viagens turísticas
feitas no Rio de Janeiro, Viña del Mar (Chile),
Buenos de Aires e Punta del Este (Uruguai); bem
como a viagem de camioneta (tipo "far west"),
e n t re Santiago do Chile e Mendonza (Arg e n t i n a ) ,
com a deslumbrante travessia da Cordilheira dos
Andes, após 15 km a subir "los caracoles". Foi
um prazer ter reunido mais tarde em minha casa,
em Vila Real, num almoço de confraternização os
colegas que participaram neste Congre s s o .

- Colóquio sobre produção de Pomoideas, em
Maio de 1993, na FIL, em Lisboa, realizado pela
APH, em conjunto com a Sociedade Port u g u e s a
de Fitiatria e Farmacologia, tendo sido seu
grande dinamizador o Professor do ISA, Pedro
A m a ro, bem conhecido nos meios científicos
deste sector, onde tem evidenciado qualidades de
brilhante lutador. Foi o 1º Colóquio, em que a
nível nacional, estas questões da pro d u ç ã o
integrada foram debatidas tão exaustivamente,
por técnicos portugueses e de diversos países,

com cerca de 350 participantes, tendo o seu
relato, da autoria do Professor Pedro Amaro ,
sido publicado no Boletim nº 35, de Abril de
1 9 9 3 .

- Finalmente o II Congresso Ibérico de Ciências
Agrárias, que teve lugar em Saragoça, re u n i n d o
c e rca de 400 participantes, incluindo cerca de 80
p o rtugueses. A presença de 3 especialistas
convidados para pro f e r i rem orações de
sapiência, introdutoras dos temas a tratar, entre
os quais se destacava o Professor Sansavini, da
Universidade de Bolonha, constituiu um dos
pontos fortes deste Congre s s o .

É pois para mim um prazer poder testemunhar
mais uma vez, quanto me foi agradável cooperar
com a nossa APH, na companhia dos colegas que
integraram os seus corpos sociais, sendo justo
exaltar o espirito de sacrifício, com que alguns
dos seus membros se empenharam, e continuam
a empenhar ao longo da sua vida, como por
exemplo o Professor António Monteiro, que além
de emérito Presidente, eu consideraria também
um abnegado e dedicado editor do Boletim.

É meu dever reconhecer também a acção
relevante dos corpos gerentes que se seguiram a
este período, sob as presidências do Eng.º
Técnico Agrário Dias Carre i ro e Engº Agrónomo
António Marre i ros, que com tanta pro f i c i ê n c i a
desempenharam os seus cargos, desejando
também à actual Direcção na pessoa da sua
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P residente, a Professora Isabel Mourão, um
mandato muito feliz, o que desde já deixam
antever os êxitos obtidos com a realização do I
Colóquio Nacional da Produção de Morango, na
E.A.N. em Lisboa, em Maio de 2000, e o III
E n c o n t ro Nacional de Plantas Orn a m e n t a i s ,
realizado no mesmo mês em Viana do Castelo;
além do IV Congresso Ibérico de Ciências
H o rtícolas, que decorreu em Cáceres, em Maio
de corrente ano.

Assim, podemos felizmente concluir que a APH
continua e continuará sempre em bom rumo, já
que na sua massa associativa, não faltarão nunca
t i m o n e i ros, prontos a servi-la com inteligência e
brio pro f i s s i o n a l !
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P e d r o Amaro
Sócio nº 1140 da APH

A Associação Portuguesa de Hort i c u l t u r a
alcançou, nos últimos 25 anos, posição de
indiscutível relevo e importância pela
contribuição regular e de qualidade, através de
inúmeras iniciativas, para o esclarecimento e
debate da problemática da Horticultura em
P o rt u g a l .

M e rece particular destaque a ampla part i c i p a ç ã o
dos melhores especialistas portugueses e a
p e rmanente adesão de muitos jovens técnicos
perante a dinâmica alcançada por sucessivos
ó rgãos de gestão de uma Associação, sempre
p reocupada com o pro g resso e a
sustentabilidade da agricultura port u g u e s a .

A pro g ressiva intensificação da cooperação
i n t e rnacional, a diversificação da sua actividade
por várias áreas da maior importância em
H o rticultura, a permanente preocupação do
fomento da inovação e do debate de novos
conceitos e as numerosas publicações que tem
p roduzido, em consequência da organização de
c o n g ressos, colóquios, encontros e jornadas, são
testemunho da vitalidade de uma Associação que
nos orgulha e que certamente vai pro g redir e
intensificar a sua actividade no futuro .
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F e r nando Nuez
P residente do Grupo de Melhoramento
Genético da SECH
H o rticólogo de Honra da APH

No Outono de 1976, um grupo de investigadore s
e profissionais interessados no melhoramento
genético do pimentão e do tomate re u n i r a m - s e
em Valencia, Espanha, com o objectivo de
i n t e rcambiar informações e melhorar o
relacionamento com o sector. Assim, nasceram
as I  Jornadas sobre Selecção e Melhoramento de
Tomate e Pimentão. Apesar do número de
comunicações apresentadas ter sido modesto, o
E n c o n t ro teve um evidente efeito catalisador. A
intenção não era apresentar trabalhos científicos
de alto nível, mas principalmente expor os
p rojectos de melhoramento em execução, ouvir
outras opiniões e, definitivamente, enriquecer a
actividade do grupo com o diálogo e a discussão.
Definiu-se que os Encontros seriam repetidos a
cada dois anos, o que se cumpriu até hoje. Está
p revista a realização das XIII Jornadas, em
Almeria, no próximo mês de Abril.

Já nas IV Jornadas, realizadas em março de 1982,
em Zaragoza, tornou-se evidente a necessidade
de ampliar a abrangência do sector pelo número
de comunicações apresentadas sobre hort í c o l a s
distintas do tomate e do pimentão, de forma que,
a V Jornada que aconteceu  em Logroño, foi
convocada como "Seleção e Melhoramento de
Plantas Hort í c o l a s " .

Assim, em Novembro de 1982 quando se
constitui a Sociedade Espanhola de Ciências
H o rtícolas (SECH), já existia um gru p o
consolidado de melhoramento genético de
plantas hortícolas, formado principalmente por
m e l h o r a d o res de hortaliças. Este grupo decidiu
p a rticipar como grupo de trabalho na nova
sociedade, mantendo a sua personalidade e
características próprias; isto é, se integra à vida
da SECH, cujos objectivos e forma de abord a g e m
c o m p a rtem, mas mantém o espírito do gru p o .
Deste modo, o grupo de melhoramento tem
p a rticipado nos Congressos Nacionais com uma
contribuição não desprezível, e, como também,
até hoje, segue realizando as suas jornadas de
trabalho. nestes Encontros, a presença do sector
p rodutivo de sementes tem sido constante, sendo
habitual a realização de mesas re d o n d a s .

Com relação a genesis da SECH, em Novembro de
1982, se reuniu em Valencia, por ocasião da
Exposição da Iberflora, a Assembleia Constitutiva
da Sociedade Espanhola de Ciências Hort í c o l a s ,
com a finalidade de promover e estimular o
i n t e resse nacional e internacional na pesquisa
científica, na divulgação e na formação em todas
as áreas da Horticultura. Tratava-se de criar um
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f o rum de debate entre cientistas e técnicos, assim
como entre estes e o sector profissional da
H o rticultura. Entre os fundadores é necessário
destacar a José Santos Cafarena e Rafael Jiménez
Mejías. Aprovados os Estatutos Provisórios e
eleita a primeira Junta Diretora, sob a
p residência de Joaquín Miranda de Onís. O
p r i m e i ro acto da diretoria foi convocar o I
C o n g resso Nacional, que se realizou em Va l e n c i a ,
no período de 28 de Novembro a 1 de Dezembro
de 1983. Os congressos foram se sucedendo sem
i n t e rrupção a cada dois anos, havendo efectuado
o IX em Cáceres, em Maio de 2001.
Paralelamente, foram se desenvolvendo as
demais actividades dos grupos de trabalho. Com
Luis Rallo e Victor Galàn a SECH recebeu um
grande impulso.

No Congresso de Valencia, estavam pre s e n t e s
Carlos Portas e António Monteiro, os quais
catalisaram a aproximação da SECH à Associação
P o rtuguesa de Horticultura e Fru t i c u l t u r a ,
fundada desde 1976. Curiosamente, a APHF
nasceu no mesmo ano que o grupo de
melhoramento da SECH.

A colaboração entre ambas sociedades foi tendo
p ro g ressos, culminando com a realização de um
C o n g resso Ibérico por parte das duas
sociedades, com intervalos de quatro anos. deste
modo, o Congresso Ibérico de Ciências
H o rtícolas ocorreu em Lisboa, em Junho de
1990, com a participaçäo de mais de 600
c o n g ressistas portugueses e espanhóis, sendo

a p resentados 441 comunicações. Em Maio do
p resente ano, aconteceu em Cáceres o IV
C o n g resso Ibérico, com a habitual part i c i p a ç ã o
de ambas sociedades.

O I Congresso Ibérico é para mim uma especial e
grata lembrança. Em primeiro lugar, porq u e
cristalizava uma colaboração natural e
necessária fundamentada em elementos de
p roximidade geográfica e cultural. Em segunda
estancia, porque foi uma grande honra para
mim, receber da Associação Portuguesa de
H o rticultura e Fruticultura o título de
H o rticólogo de Honra. Meu reconhecimento e
agradecimento à APHF.

Durante o Congresso de Lisboa se discutiu
também a ideia de celebrar o X Aniversário da
Constituição da SECH, o que realmente aconteceu
em Valencia, no fórum de debates da Euro a g ro ,
em Outubro de 1991. Entre os actos cabe
destacar uma jornada técnica sobre "A Inovação
na Horticultura" e a publicação do livro "A
H o rticultura Espanhola na Ce". Também foi
significativa a participação de destacadas
personalidades da APH e o re c o n h e c i m e n t o
e x p resso da SECH a Carlos Port a s .

É importante ressaltar o papel relevante de
Carlos Portas tanto na aproximação entre ambas
sociedades, como na projeção internacional da
H o rticultura Ibérica, em part i c u l a r, na
I n t e rnational Society for Horticultural Science
(ISHS). Outra personalidade de especial
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reconhecimento para a SECH, é o seu sócio
P rofessor António Monteiro, trabalhador
incansável e coartífice com Carlos de grande
p a rte dos logros conseguidos. minha lembrança
afectuosa e de reconhecimento também para
Cláudio Bugalho, Carlos Frazão, José Dias
C a rre i ro, António Marre i ros e Isabel Mourão,
que tanto contribuíram para o fortalecimento do
relacionamento entre nossas sociedades.

Q u e ro aproveitar a oportunidade que a actual
Associação Portuguesa de Horticultura me
brinda, para  fazer uns comentários sobre o
f u t u ro de nossas sociedades, sempre do ponto de
vista do meu grupo de trabalho. É extre m a m e n t e
conhecido que o conhecimento não cresce de
f o rma linear, mas exponencialmente; por outra
p a rte, com o desenvolvimento tecnológico
d e c resce exponencialmente o tempo médio entre
a geração do conhecimento e sua implementação
técnica. Em nenhuma outra época da história da
humanidade jamais as metas foram tão grandes e
os cambios mais rapidamente assimilados. se a
interacção há sido sempre um elemento
essencial no processo de desenvolvimento, em
um mundo dominado pela globalização, a
interacção se converte em um factor crítico.
Interacção a todos os níveis, entre geradores de
conhecimento e técnicos, entre tecnologia e
sector empresarial, entre sectores comerciais e
p rodutivos, etc. Nossas sociedades podem jogar
um importante papel neste circuito. Te m o s
necessariamente que aprofundar nossas re l a ç õ e s

com o sector produtivo. Neste sentido, talvez
especialmente na SECH, devemos nos abrir mais
aos técnicos e profissionais da horticultura. É
necessário organizar actividades que estimulam
sua incorporação e favoreçam seu pro t a g o n i s m o .

Outra importante meta comum é contribuir a
uma maior presença e peso da Hort i c u l t u r a
Ibérica no concerto internacional. Não devemos
esquecer que o prestígio internacional tem um
efeito de re t roalimentação positiva sobre o sector
nacional. Ele pode contribuir no rompimento de
velhas desconfianças entre os sectores científico-
técnicos e os empresários. Porém é import a n t e
que ambas sociedades colaborem estre i t a m e n t e .
A partir da diversidade, a união nos dá forças a
nível internacional. Sevilha 2006 não pode ser.
Lisboa 2010 deve ser um claro objectivo!

Por último, ambas sociedades, a APH e a SECH,
têm que afrontar outra meta comum: a
incorporação de forma activa de profissionais e
i n v e s t i g a d o res jovens. A juventude aposta nas
mudanças. e a horticultura foi sempre um dos
ramos mais inovadores da agricultura. É um
campo propício ao desenvolvimento que as novas
tecnologias possibilitam, desde o melhoramento
genético  à automação, desde as novas aplicações
i n f o rmáticas aos modelos avançados de
o rganização empresarial. Ele pode ser um
estímulo para a juventude. Devemos fomentar a
renovação. os novos brotos crescerão na árv o re
e permitirão desenvolver novas sementes.
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Víctor Galán Saúco
P residente de la Sociedad Española
de Ciencias Hor t í c o l a s

An pasado ya varios siglos desde la época de las
grandes expediciones marinas ibéricas cuando el
mundo conocido fue dividido en dos mitades, a
efectos de expedición y conquista, una para
España y otra para Portugal, por decisión del
Papa Alejandro VI en el tratado de To rdesillas en
1494. Entonces competíamos por el dominio de
los mares, hoy, en cambio, cooperamos en la
investigación, difusión y desarrollo de la
H o rt o f ruticultura. Es, sin duda, un cambio muy
p o s i t i v o .

Aún re c u e rdo como en el año 1988 durante el
C o n g reso de la SECH celebrado en el Puerto de la
C ruz, Tenerife, Antonio Montero y Carlos Port a -
tanto monta, monta tanto-, en re p resentación de
La APH, pre s e n t a ron la propuesta de celebrar el
I Congreso Ibérico en Lisboa, que tuvo un
t remendo éxito, seguido luego por otro s
C o n g resos ibéricos en Zaragoza, Vilamoura, y
C á c e res. 

Desde aquellos inicios nuestras dos sociedades
e s t a b l e c i e ron una muy estrecha cooperación que
nos ha llenado a la realización de un gran
n ú m e ro de actividades conjuntas entre las que
destacan los esfuerzos por traer a la Península
ibérica un Congreso Internacional de la ISHS,

labor iniciada, sin éxito, pero con gran
entusiasmo  para Sevilla en 2006 y ahora
p ropuesta para Lisboa en 2010.

La SECH solo tiene 20 años de andadura, algo
menos que la APH que celebra este año sus bodas
de plata con la Ciencia y el sector hort o f ru t í c o l a .
Yo he tenido el privilegio de ser parte de la junta
rectora de la SECH desde sus inicios y he podido
conocer el entusiasmo y la valía de los miembro s
de la APH, aunque lógicamente mis mayore s
contactos hayan también sido con los miembro s
de la Junta rectora de la APH. Con el paso de los
años muchos de ellos han sobrepasado el listón
de colegas de investigación para convertirse en
grandes amigos. No puedo por menos que
m e n c i o n a r, entre estos amigos, aparte de los ya
citados  Antonio y Carlos- con quienes  he
c o m p a rtido gratas experiencias culturales e
incluso formado algunos "lobbys" en las
reuniones de los Comités ejecutivos de la ISHS y
por qué no bebiendo unos buenos Oportos y
algún que otro Rioja, a Antonio Marre i ros, que
desde Faro, portó la antorcha de la APH durante
su mandato como Presidente y que hoy form a
p a rte de la Comisión organizadora de este evento.
En fin, la APH siempre está dando ejemplo y así



44

h o y, celebra su 25 aniversario teniendo como
p residente a una joven investigadora Isabel
Mourão en claro exponente de la madurez de la
s o c i e d a d .

Te rminaré estas palabras con el deseo de
que nuestras sociedades sean capaces de
fomentar cada vez más el entusiasmo de
n u e s t ros jóvenes científicos en la común
andadura de impulsar el desarrollo de la
ciencia y del sector hort o f ru t í c o l a. 

En el 25 aniversario de una Asociación Científica
( A P H )
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F e r nando Pérez Camacho
Catedrático de Pomología,
Universidad de Cór d o b a

Quizás decir de un acto, como este aniversario de
la APH que ahora se celebra, que se trata de algo
i m p o rtante, sea decir bien poco, dado el abuso
del uso del lenguaje. Pero sin duda es la palabra
i m p o rtante la que mejor se adecua a esta
conmemoración. Y yo me siento orgulloso de
haber participado, no solo como espectador sino
también como actor, por pequeño que haya sido
mi papel, en la ya destacada y dilatada historia de
la citada Asociación.
N u e s t ros países, Portugal y España, no han
jugado, desgraciadamente, en las últimas
décadas un destacado papel en el campo de la
investigación científica, de ahí que celebrar los
25 años de existencia de una Sociedad dedicada
a ella, sea algo sobresaliente y sobre todo
e s p e r a n z a d o r.
Me consta que la APH surge por la iniciativa de
unos pocos, como casi todas las cosas
v e rdaderamente sobresalientes, pero que para su
d e s a rrollo precisó de una masa crítica
i m p o rtante tanto de orden cuantitativo como
cualitativo, sin la cual no hubiera sido posible su
d e s a rrollo y sobre todo su continuidad, lo que
sin duda dice mucho a favor del propio país. 
Yo he repetido en más de una ocasión, que
P o rtugal y España, dos países geográfica,
histórica y culturalmente con un tronco común,
se habían dado "amigablemente" la espalda
durante mucho tiempo y que su re e n c u e n t ro ,

supongo y espero que definitivo, ha precisado de
B ruselas para que se produzca. Pero, como ya
e x p resé en el año 1990, con motivo de la
celebración del I Congresso Ibérico de Ciências
H o rtícolas, organizado en Lisboa conjuntamente
por la Associação Portuguesa de Hort i c u l t u r a
(APH) y por la Sociedad Española de Ciencias
H o rtícolas (SECH) y ya desde entonces
h e rmanadas, la Ciencia había sido una
adelantada en este aspecto, al re u n i rnos a
i n v e s t i g a d o res portugueses y españoles tras un
objetivo común, aumentando nuestras re l a c i o n e s
p rofesionales e incluso personales.

Sin duda la APH ha jugado un destacado papel en
el desarrollo de la ciencia hortícola port u g u e s a ,
y no debe olvidarse que el desarrollo de la
ciencia está en la base de todo desarrollo. Sus 25
años de vida señalan un hito en el panorama de
la ciencia de Portugal y crea un importante re t o
para las nuevas generaciones, que deberán
utilizar esta Sociedad como herramienta para la
c o n s t rucción de un lugar mejor para la vivencia y
la convivencia, en definitiva para el desarro l l o .
Desde aquí felicito y me felicito de esta
celebración, que es, sin duda para todos, una
satisfacción. Creo además que esta
conmemoración debería constituir para ambas
Sociedades, portuguesa y española, un punto de
reflexión con la mirada puesta en ese futuro
común  al que sin duda vamos. 



46

Chris Brickell
P resident of the International Society for
H o rticultural Science

On behalf of the Council, Executive Committee
and Board of the International Society of
H o rticultural Science I offer warm e s t
congratulations and greetings to you and all
members of the Associação Portuguesa de
H o rticultura (APH) on the occasion of the
25th Anniversary of your Association on
November 16th, 2001. 

Since the inception of the Associação Port u g u e s a
de Horticultura the ISHS has had a close
relationship with your organisation part i c u l a r l y
t h rough the participation of two of your past
P residents, Professor Carlos Portas and Pro f e s s o r
Antonio Monteiro, in the Council, Executive
Committee and Board of ISHS. Both have
contributed greatly to the work of our Society as
have many other members of APH as members of
the ISHS Council and our Sections and
Commissions. 

We have been most grateful for the help given by
APH in organising a number of symposia in
P o rtugal including the very successful symposia
on Tomatoes for processing in 1978; Solanaceae
under protected cultivation (1985) in association
with our Executive Committee meeting in
Albufeira; and Brassicas in 1994. 

In addition the ISHS Board was privileged to meet
in Lisbon in 1995 under the auspices of your
Association and greatly appreciated the help and
hospitality generously provided. 

The ISHS would be very pleased to continue to
develop and expand the cooperation that alre a d y
exists between our two organisations and we look
f o rw a rd to further cooperative arrangements to
establish even closer links between APH and ISHS
in the future. In particular the involvement of
members of APH in ISHS Sections and
Commissions would be greatly welcomed as well
as your participation in our symposia and in the
I n t e rnational Horticultural Congresses org a n i s e d
by the ISHS every four years. 

Again our warmest congratulations on the
occasion of the 25th anniversary of APH and our
v e ry best wishes for the continued success and
expansion of the Associação Portuguesa de
H o rticultura in the future. 
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Vítor Barr o s
Sócio nº 515 da APH
S e c retário de Estado do Desenvolvimento
R u r a l

A Associação Portuguesa de Horticultura tem
sido uma referência para a divulgação
tecnológica em Portugal. A sua import a n t e
actividade tem focado vários temas chave,
enriquecendo decisivamente o sector. 

O sector hortícola, entendido de forma ampla,
para abranger a fruticultura, viticultura e
olivicultura é, sem dúvida, um sector em que
P o rtugal pode continuar a desenvolver vantagens
comparativas, acentuando o peso económico
muito relevante que este sector tem na nossa
a g r i c u l t u r a .

A APH tem promovido eventos de carácter
i n t e g r a d o r, constituindo painéis de actualização
vasta em cada um dos temas focados, sem
descurar tendências e problemáticas emerg e n t e s ,
como é o caso dos transgénicos, ambiente e
qualidade dos pro d u t o s .

O carácter voluntário do trabalho desta
associação é de re a l ç a r, constituindo um
exemplo de cidadania, capacidade de
cooperação e de clara visão sobre o papel cru c i a l
da actualização da informação e do saber.

O facto da APH ter optado, frequentemente, por
colóquios e debates, realizados em cooperação
com outras instituições, inscreve-se perfeitamente

na moderna necessidade do trabalho em
diálogo, parceria e rede, coordenando e
conjugando os esforços de investigadore s ,
especialistas, decisores, técnicos e
e m p resários, de forma a promover uma
orientação coerente e sinérg i c a .

Este espírito de parceria e de trabalho em rede é
tanto mais importante quanto tem pro c u r a d o
p a rc e i ros internacionais, nos países mais
evoluídos tecnologicamente e em países com os
quais devemos desenvolver e potenciar todas as
afinidade existentes.
Não se pode deixar de agradecer a todos os
cidadãos que, ao longo destes 25 anos, têm
disponibilizado o seu trabalho voluntário, de
f o rma profissional e empenhada, para tão
i m p o rtante missão. É de reconhecer que não se
trata de missão fácil, dado o carácter nacional e
multidisciplinar da APH, correspondendo a
necessidades vitais do sector.

Pode o Ministério da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas org u l h a r- s e
dos diversos tipos de apoio que tem facultado à
APH, sendo nosso propósito continuar a contar
com a APH como um parc e i ro estratégico, para o
desenvolvimento da nossa agricultura e mundo
ru r a l .



Alguns elementos
dos Corpos Sociais

da APH
1996/1998
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1976 -1979
• Presidente

- Carlos M. Portas
• Vi c e - P re s i d e n t e s :

- Horticultura - Manuel Figueiredo*
- Floricultura - José Dias Carreiro

• Secretário
- José Suspiro

• Vogais
- José Barrote
- Manuel Gonçalves Rodrigues
- Martin Stilwell 

*De Setembro de 1978 até ao final do mandato desta direcção, foi
presidente da APH por impedimento de Carlos M. Portas (ausente no

estrangeiro)

1979 -1981
• Presidente

- C. M. Bugalho Semedo
• Vice-Presidentes:

- Horticultura - Weber de Oliveira
- Floricultura - J. Belo de Oliveira

• Secretário
- António A. Monteiro

• Tesoureiro
- Rosalina Vitor

• Vogais
- José Barrote
- João Barrote
- F. Lopes Teixeira
- Carlos M. Portas

1981-1983
• Presidente

- C. M. Bugalho Semedo
• Vice-Presidentes:

- Horticultura - Weber de Oliveira
- Floricultura - J. Belo de Oliveira

• Secretário
- António A. Monteiro

• Tesoureiro
- Rosalina Vitor

• Vogais
- José Barrote
- João Barrote
- F. Lopes Teixeira
- Carlos M. Portas

1983 -1985
• Presidente

- Carlos M. Portas
• Vice presidentes:

- Horticultura - Weber de Oliveira
- Floricultura - José Dias Carreiro

• Secretário - Carlos M. S. Frazão 
• Tesoureiro

- Manuel Gonçalves Rodrigues
• Vogais

- Manuel Figueiredo
- José Barrote 
- J. Massapina
- Fernando Martins

CORPOS SOCIAIS DA APH
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1985 -1988
• Presidente

- Carlos M. S. Frazão
• Vice-Presidentes:

- Horticultura - Carlos M. Portas
- Floricultura - Maria Cristina Lança
- Fruticultura - Tomás Ferreira

• Secretário - Manuel G. Rodrigues
• Tesoureiro - Reinaldo Mendes Barata
• Delegados:

Algarve - J. Barrote e J. Massapina
Alcobaça - Idelfonso Saraiva
Coimbra - José Dias Carreiro
Vila Real - Fernando Martins
Brasil - Manuel Churata Masca

1988 -1991
• Presidente

- António A. Monteiro
• Vice-Presidentes:

- Horticultura - Maria Amélia Fragoso
- Floricultura - Maria Cristina Lança
- Fruticultura - Manuel Cardoso Simões

• Secretario - António Proença de Oliveira
• Tesoureiro - José Severiano C. Barrote

29 de Maio 1991 - Escritura Pública da
Associação Portuguesa de Horticultura - 
Novos corpos gerentes

1991-1992
Direcção
• Presidente

- António Monteiro
• Vice-Presidentes:

- Horticultura - Maria Amélia Fragoso
- Floricultura - José Belo de Oliveira
- Fruticultura - Manuel Cardoso Simões
- Viticultura - Fernando Bianchi de Aguiar

• Secretario - António Proença de Oliveira
• Tesoureiro - José Severiano C. Barrote

Assembleia Geral
• Presidente

- Carlos M. Portas
• Vice-Presidente

- Rogério Neves de Castro
• Secretário

- António Marreiros
Conselho Fiscal
• Presidente 

- João Saldanha
• Vice-Presidente

- Manuel Figueiredo
• Secretário

- José António G. Pereira
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1992 -1994

Direcção
• Presidente

-  José Dias Carreiro
• Vice-Presidentes:

- Floricultura - Carlos M. Portas
- Fruticultura - António Proença de Oliveira
- Olericultura - Isabel de Maria Mourão
- Viticultura - Rogério Neves de Castro

• Secretário - José Severiano C. Barrote
• Tesoureiro - Eduardo Almeida Abrantes

Assembleia Geral
• Presidente

- Manuel Cardoso Simões
• Vice-Presidente

- Manuel Figueiredo
• Secretário

- António Marreiros

Conselho fiscal
• Presidente

- João Saldanha
• Vice-Presidente

- José Dias Pereira
• Secretário

- José António G. Pereira

1994 -1996
Direcção
• Presidente

- José Dias Carreiro
• Vice-Presidentes:

- Floricultura - Carlos M. Portas
- Fruticultura - António Proença de Oliveira
- Olericultura - Isabel de Maria Mourão
- Viticultura - Rogério Neves de Castro

• Secretário
- José Severiano C. Barrote

• Tesoureiro
- Eduardo Almeida Abrantes

Assembleia Geral
• Presidente

- Manuel Cardoso Simões
• Vice-Presidente

- António Marreiros
• Secretário

- Manuel Augusto Soares

Conselho fiscal
• Presidente

- João Saldanha
• Vice-Presidente

- José Dias Pereira
• Secretário

- Fernando Martins
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1996-1998
Direcção
• Presidente

- António Marreiros
• Vice-Presidentes:

- Floricultura - José A. Monteiro
- Fruticultura - João Mota Barroso
- Olericultura - Isabel de Maria Mourão
- Viticultura - Carlos Manuel A. Lopes

• Secretário
- Cristina Moniz de Oliveira

• Tesoureiro
- Álvaro Mendonça Teixeira

Assembleia Geral
• Presidente

- Carlos M. Portas
• Vice-Presidente

-  Eduardo A. S. Rosa
• Secretário

- Fernanda Delgado de Sousa

Conselho Fiscal
• Presidente

- José Dias Carreiro
• Vice-Presidente

-  Manuel Augusto Soares
• Secretário

- António J. S. Andrade

1998-2000
Direcção
• Presidente

- António Marreiros
• Vice-Presidentes:

- Floricultura - José A. Monteiro
- Fruticultura - João Mota Barroso
- Olericultura - Isabel de Maria Mourão
- Viticultura - Carlos Manuel A. Lopes

• Secretário
- Cristina Moniz de Oliveira

• Tesoureiro
- Álvaro Mendonça Teixeira

Assembleia Geral
• Presidente

- Carlos M. Portas
• Vice-Presidente

-  Eduardo A. S. Rosa
• Secretário

- Fernanda Delgado de Sousa

Conselho Fiscal
• Presidente

- José Dias Carreiro
• Vice-Presidente

-  Manuel Augusto Soares
• Secretário

- António J. S. Andrade
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2000 -2002
Direcção
• Presidente
- Isabel de Maria Mourão
• Vice-Presidentes:

- Floricultura - Fernanda Delgado de Sousa
- Fruticultura - Cristina Moniz de Oliveira
- Olericultura - Luis Alberto Caiano
- Viticultura - Manuel Augusto Soares

• Secretário
- Domingos Paulo de Almeida

• Tesoureiro
- Álvaro Mendonça Teixeira

Assembleia Geral
• Presidente

- Carlos M. Portas
• Vice-Presidente

-  Eduardo A. S. Rosa
• Secretário

-  Maria da Conceição Jacob

Conselho Fiscal
• Presidente

- José Dias Carreiro
• Vice-Presidente

- Jorge Leão de Castro
• Secretário

- Kiril Bahcevandziev
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Durante os 25 anos da sua actividade, a APH

o rganizou / apoiou vários e variados eventos.

Muitas vezes como organizador principal ou

mesmo único, em colaboração com outras

entidades ou como apoiante mais ou menos

activo de eventos, a quem deu o seu apoio

f i n a n c e i ro e/ou em trabalho desenvolvido em

seu nome, por alguns dos seus associados. 

É a listagem tão exaustiva quanto possível (em

função dos registos existentes, principalmente

na Folha Informativa e Boletim Informativo e

de outras informações recolhidas), dos

diversos tipos de Eventos (Congre s s o s ,

Simpósios, Colóquios, Jornadas, Visitas, etc),

que a seguir apresentamos, bem como o local,

o mês e o ano em que os vários eventos

tiveram lugar, referindo também, sempre que

possível as colaborações/parcerias, etc, que se

estabeleceram para concretizar as diversas

realizações tendo-se registado até

16/11/2001, cerca de 90 eventos.

1 9 7 5

• Reuniões de um grupo de técnico,

i n v e s t i g a d o res e docentes ligados à

h o rt i c u l t u r a .

Couto, Caldas da Rainha, Março.

Couto, Caldas da Rainha, Abril.

Vila Franca, Julho.

1 9 7 6

• Reunião de um grupo alargado de

técnicos investigadores e docentes ligados à

h o rt i c u l t u r a .

Monte Gordo, Maio.

• Assembleia Geral da SCAP -

Foi formalizada APH com

autonomia dentro da SCAP.

Lisboa, 7 de Julho.

1 9 7 7

• Visita ao Mercado Abastecedor de

F rutas e Legumes de Lisboa, aos

Vi v e i ros da Câmara Municipal de

Lisboa e a Empresas Hort o - F l o r í c o l a s

da Região de Colares – Sintra.

Lisboa e Sintra, Fevere i ro .

REUNIÕES CIENTÍFICAS, TÉCNICAS E OUTROS EVENTOS 

Iº Colóquio Nacional de Horticultura e Floricultura
Maio de 1977

Recorte do Jornal “Diário Popular”
4 de Maio de 1977
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• 1.º Colóquio Nacional de Hor t i c u l t u r a
e Floricultura 

Lisboa, Maio (1.º evento da APH).

(com o apoio da Direcção-Geral de

Extensão Rural).

1 9 7 8

• Vi s i t a a Empresas Florícolas que se

dedicavam à cultura do craveiro na

M a rgem Sul do Tejo e Sessão de Tr a b a l h o

na sede da APH sobre este tema. Esta acção

i n t e g rou-se no programa da Visita a

P o rtugal da Dra Denise Blanc (Especialista

em floricultura e Directora da Estação de

Floricultura de Antibes – França). Esta foi a

primeira actividade internacional da nossa

associação e a primeira cientista de

renome internacional convidada a vir a

P o rtugal pela APH.

Montijo, Alcochete, Palmela e Lisboa, Abril

(com o patrocínio do Ministério de

Agricultura e Pescas).

• Curso de Floricultura, Lisboa, Abril

1 9 7 9

• 1. a s J o r nadas Luso-Espanholas de 

H o r ticultura Protegida 

Aldeia das Açoteias – Albufeira – Abril (1.º

evento luso-espanhol – com o patro c í n i o

da Direcção Regional de Agricultura do

A l g a rv e ) .

• 1.º Colóquio Nacional  sobre a

P r odução de Batata

Av e i ro, Maio.

• ISHS Symposium on Tomatoes for 

P r ocessing - 1.º Simpósio

I n t e r nacional de Produção de T o m a t e

para Indústria (1.º evento em

colaboração com a ISHS)

Évora, Setembro (com patrocínio da ISHS -

I n t e rnational Society for Hort i c u l t u r a l

Science). 

1 9 8 0

• 8.º Congresso Internacional dos

Plásticos para a Agricultura

Lisboa, Outubro (uma organização da

Associação Portuguesa de Plásticos para a

Agricultura, com a colaboração da APH).

1as Jornadas Luso-Espanholas de Horticultura Protegida
Abril de 1979

1º Simpósio Internacional de Produção de
Tomate para a Indústria

Setembro de 1979
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1 9 8 1

•  1. a s J o r nadas do Morangueiro

Sobral da Abelheira - Mafra, Maio (com o

apoio da Direcção Regional de Agricultura

do Ribatejo-Oeste, da Cooperativa Agrícola

de Mafra e da Associação Portuguesa de

Plásticos para a Agricultura).

• 2.º Colóquio Nacional sobre a

P r odução de Batata

Vila Real, Junho (com o apoio do Instituto

Universitário de Trás-os-Montes e Alto

D o u ro ) .

1 9 8 3

• 3.º Colóquio Nacional sobre a

P r odução de Batata

Av e i ro, Maio (com o apoio da Lacticoop,

D i recção Geral da Agricultura, Instituto

Nacional de Investigação Agrária e

Extensão Rural, Junta Nacional da Fru t a s ,

U n i c e n t ro, ANAIEF, NIVA A ) .

1 9 8 4

•  1. as J o r nadas Técnicas de Er v i l h a

para I n d ú s t r i a

Caldas da Rainha, Maio (com o apoio do

Ministério da Agricultura, Junta Nacional

das Frutas, Cooperativa Agrícola das Caldas

da Rainha, Lourifruta e outras entidades).

1 9 8 5

• 1 as J o r nadas Técnicas de Floricultura e

Exposição de Floricultura

Lisboa, Maio (com o patrocínio da Câmara

Municipal de Lisboa, Ministério da

Agricultura, Instituto do Comércio Extern o

P o rtuguês e Banco Espírito Santo e

C o m e rcial de Lisboa).

• 4.º Colóquio Nacional sobre a

P r odução de Batata

Av e i ro, Junho.

• Jornada Frutícola de Alcobaça ,

Alcobaça, Junho.

• IV Jornadas Técnicas de Tomate para

1as Jornadas Técnicas da ervilha para a indústria
Maio de 1984

Jornadas Técnicas de Floricultura
Maio de 1985
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I n d ú s t r i a

Évora, Junho.

• ISHS Symposium on

P r otected Cultivation of

Solanacea on Mild W i n t e r

Climates - Simpósio

I n t e r nacional de

Solanáceas em Climas de

I n v e r nos Amenos

Albufeira, Dezembro (em cooperação com

a ISHS).

• Encontro Luso-Espanhol

de Horticultura Pr o t e g i d a ,

Albufeira, Dezembro (em cooperação com

a SECH – Sociedade Espanhola de Ciências

H o rt í c o l a s ) .

1 9 8 8

• Apoio à realização da Lusoflora 88

Santarém, Abril (em colaboração com a

Câmara Municipal de Santarém e a Dire c ç ã o

Geral de Planeamento e Agricultura).

• Seminário Luso-Holandês "A

H o r ticultura e a Fr u t i c u l t u r a

P o rt u g u e s a "

Santarém, Abril (realizado no âmbito da

Lusoflora, em colaboração com a Câmara

Municipal de Santarém e a Direcção Geral

de Planeamento e Agricultura).

• 5.º Colóquio Nacional sobre a

P r odução de Batata: Batata Primor

Vagos, Maio (em colaboração com a

Cooperativa Agrícola de Vagos e a

Associação de Hort i c u l t o res de Av e i ro ) .

• 1.ª Jornada Debate "Rumos na

P r odução Hor t o f l o r í c o l a "

Vagos, Maio (em colaboração com a

Associação de Hort i c u l t o res de Av e i ro ) .

• Jornadas Nacionais de Plásticos para

a Agricultura

Coimbra, Junho (uma organização da

Associação Portuguesa de Plásticos para a

Agricultura, com a colaboração da APH e da

Assoc. Port. da Indústria de Plásticos).

Recorte do jornal “Diário Popular”
3 de Dezembro de 1985

Página do jornal “Jornal de Notícias”
21 de Junho de 1985
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• 2.ª Jornada Debate - "Rumos na

P r odução Hor t í c o l a "

Av e i ro, Setembro (em colaboração com a

Associação de Agricultores de Av e i ro ) .

1 9 8 9

• I Colóquio Nacional de Pr o d u ç ã o

de Brássicas

Lourinhã, Janeiro (com o apoio de diversas

entidades nomeadamente do Instituto

Nacional de Investigação Agrária, da

D i recção Geral de Planeamento e

Agricultura, da LOURICOOP, das Câmaras

Municipais da Lourinhã e do Cadaval e de

diversas Empresas e Instituições de

C r é d i t o ) .

• Seminário "A Horticultura em

P o r tugal: Produção e

C o m e rc i a l i z a ç ã o "

Vale de Lobos, Janeiro .

• Apoio à realização da Lusoflora 89

Santarém, Abril (em colaboração com a

Câmara Municipal de Santarém, a Dire c ç ã o

Geral de Planeamento e Agricultura, o

Instituto Regulador e Orientador dos

M e rcados Agrícolas, a Associação

P o rtuguesa de Pro d u t o res de Plantas e a

e m p resa Carlos Ferre i r a ) .

• Dia Nacional do Floricultor

Santarém, Abril (em colaboração com

várias entidades).

• Colóquio "Rega em Hor t i c u l t u r a "

Santarém, Junho (integrado na Feira

Nacional de Agricultura, em colaboração

com o Centro Nacional de Exposições e

M e rcados Agrícolas).

• II Jornadas Hortícolas e I Jor n a d a

H o r toflorícola do Centro Litoral

Figueira da Foz, Novembro (colaborando

com a Associação de Hort i c u l t o res do

C e n t ro e com a Cooperativa da Figueira da

F o z ) .

I Colóquio Nacional de Produção
de Brássicas - Janeiro de 1989

I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Junho de 1990



II Jornadas Técnicas de Floricultura
Maio de 1992
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1 9 9 0

• I Congresso Ibérico de Ciências

H o rt í c o l a s

Lisboa, Junho (em cooperação com a

S E C H ) .

• Colóquio "Década de 90 – Que Futuro

para a Floricultura"

(integrado na Lusoflora 90, promovido em

colaboração com a Associação Port u g u e s a

dos Pro d u t o res de Plantas).

S a n t a r é m .

1 9 9 1

• 6.º Colóquio Nacional sobre a

P r odução de Batata

Av e i ro, Maio (em colaboração com a

L a c t i c o o p ) .

• 1.º Encontro Luso-espanhol de Batata

Av e i ro, Maio.

• Colóquio Nacional de Pomóideas

Lisboa, Novembro .

1 9 9 2

• I Congresso Ibero Americano

P a rticipação com uma re p re s e n t a ç ã o .

Montevideu, Março.

• I Encontro de Docentes de

H o r ticultura do Ensino Superior

Ponte de Lima, Abril (com a colaboração

da Escola Superior Agrária de Ponte de

Lima – Instituto Politécnico de Viana do

C a s t e l o ) .

• II Jornadas Técnicas de Floricultura

Santarém, Maio (com o patrocínio do

Ministério da Agricultura, ICEP, Lusoflora,

Escola Superior Agrária de Santarém e de

diversas entidades bancárias e empre s a s ) .

• Apoio à realização da Lusoflora 92

Santarém, Maio.

1 9 9 3

• Apoio à realização da Lusoflora 93

Santarém, Abril.

• II Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas 

Colóquio Nacional de Pomóideas
Setembro de 1981
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Saragoça, Abril (em cooperação com a

S E C H ) .

• Colóquio de Produção Integrada

de Pomóideas

Lisboa, Maio (em colaboração com a

Sociedade Portuguesa de Fitiatria e

F i t o f a rm a c o l o g i a ) .

• II Colóquio Nacional de Pr o d u ç ã o

de Brássicas

Lourinhã, Novembro .

• Apoio ao movimento " P o r tugal em Flor".

• Apoio à formação da " A s s o c i a ç ã o

P o r tuguesa dos Amigos da Rosa".

1 9 9 4

• Colóquio Nacional de Pr o d u ç ã o

de Morango

Santarém, Abril.

• ISHS Symposium on Brassicas/Ninth

C r ucifer Genetics W o r k s h o p - S i m p ó s i o

I n t e r nacional de Brássicas

Lisboa, Novembro (em cooperação com a

ISHS e a Crucifer Genetics Cooperative).

• P a rticipação no Júri do C o n c u r s o

Turismo num Portugal Florido 

(iniciativa da Direcção Geral de Tu r i s m o ) .

1 9 9 5

• ISHS International Walnut Congress -

C o n g r esso Internacional da Nogueira

Alcobaça, Junho (em cooperação com a

Estação Nacional de Fruticultura Vieira da

Natividade e com a ISHS).

• 8. a s J o r nadas GESCO – Grupo Eur o p e u

de Estudos dos Sistemas de Condução

da V i n h a

Vairão – Vila do Conde, Julho (em

colaboração com a Associação para o

Desenvolvimento do Instituto Superior de

A g ronomia e da Comissão de Viticultura da

Região dos Vinhos Ve rd e s ) .

• II Encontro de Docentes de

H o r ticultura do Ensino Superior

Ponte de Lima, Dezembro (com a

Colóquio Nacional de Produção de Brássicas
Novembro de 1993

Colóquio de Produção Integrada em Pomóideas
Maio de 1993
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colaboração da Escola Superior Agrária

Ponte de Lima – Instituto Politécnico de

Viana do Castelo).

• P a rticipação no Júri do C o n c u r s o

Turismo num Portugal Florido

(iniciativa da Direcção-Geral do Tu r i s m o ) .

• P a rticipação no Júri do 4.º Concurso

" H o r tas de Lour e s " , (organizado pela

Cãmara Municipal de Loure s ) .

1 9 9 6

• 1.º Colóquio Nacional de Plantas

A r omáticas e Medicinais

Vilamoura, Março (com o patrocínio da

Associação Nacional de Farm á c i a s ,

Associação Portuguesa de Empre s a s

Químicas, Sociedade Portuguesa de

Bioquímica, Sociedade Portuguesa de

Fisiologia Vegetal, Universidade do Algarv e

e com o apoio de diversas entidades,

nomeadamente da Direcção Regional de

Agricultura do Algarv e ) .

1 9 9 7

•  III Congresso Ibérico

de Ciências Hor t í c o l a s

Vilamoura, Março (em colaboração com a

SECH, Universidade do Algarve e Dire c ç ã o

Regional de Agricultura do Algarv e ) .

• II Congresso Ibero-Americano de

Ciências Hor t í c o l a s

Vilamoura, Março (em cooperação com a

SECH e com a COLHOR - Confederacion

Latinoamericana de Hort i c u l t u r a ) .

• Jantar de Confraternização –

Comemoração dos 20 Anos da APH,

integrado no III Congresso Ibérico de

Ciências Hort í c o l a s

Vilamoura, Março

• P a rticipação na reunião de trabalho

e n t re os presidentes da APH, SECH, Societa

O rticola Italiana e a Greek Society for

H o rticultural Science

Vilamoura, Março.

ISHS Symposium on Brassicas/Ninth Cru c i f e r
Genetics Workshop-Simpósio Intern a c i o n a l

de Brássicas
Novembro de 1994

Colóquio Nacional de Produção de Morango
Abril de 1994
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• I Congresso Ibérico de Fer t i rr i g a ç ã o

M ú rcia, Maio (organização espanhola, com

a cooperação da APH).

• Visita Técnica aos trabalhos de

p r eparação da "Expo 98" –

C o n s t r ução de Espaços V e rd e s .

Lisboa, Novembro .

• Apoio à realização do E n c o n t r o –

Alimentação Biológica – O Homem e a

Te r ra Algar v i a

F a ro, Dezembro (organizado pela Escola

Superior de Tecnologia da Universidade do

A l g a rve e por outras entidades).

• P a rticipação no Júri do C o n c u r s o

" Turismo num Portugal Florido"

(iniciativa da Direcção Geral de Tu r i s m o ) .

1 9 9 8

• Apoio à realização na UTAD, da Semana

Agrícola – Seminário "Novos Rumos

para a Agricultura"

Vila Real, Março.

• I Colóquio de Produção Integrada em

H o rt i c u l t u r a

Castelo Branco, Abril (em colaboração

com a Escola Superior Agrária de Castelo

Branco e com a Secção Autónoma de

P rotecção Integrada do Departamento de

P rotecção das Plantas e Fitoecologia do

I S A ) .

• I Encontro Internacional das Plantas

A r omáticas e Medicinais

M e d i t e rr â n i c a s

Conímbriga, Abril (em colaboração com o

Laboratório de Farmacognosia da

Faculdade de Farmácia da Universidade de

Coimbra, Liga dos Amigos de Conímbriga,

Museu Monográfico de Conímbriga,

Instituto para o Desenvolvimento Agrário

da Região Centro e a Secção de Genética da

Estação Agronómica Nacional).

• P a rticipação na I Feira Inter n a c i o n a l

de Plantas Aromáticas e Medicinais,

S e r viços e Produtos Naturais

Conimbriga, Abril.

1º Colóquio Nacional de Plantas
Aromáticas e Medicinais
Maio de 1996

II Congresso IberoAmericano
III Congresso Ibérico
Março de 1997



VII Colóquio Nacional de Produção de Batata
Maio de 1998
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• P a t rocínio à realização do 1.º Seminário

s o b r e Alimentação e Saúde – O Azeite

F a ro, Abril (iniciativa da Escola Superior

de Tecnologia da Universidade do Algarv e ) .

• 7.º Colóquio Nacional sobre a

P r odução de Batata

Oliveira do Bairro, Maio (com a

colaboração da LACTICOOP, da Cooperativa

Agrícola dos Lavradores do Concelho de

Oliveira do Bairro e da Escola Superior

Agrária de Ponte de Lima).

• P a rticipação na A g r i f l o r , com um "stand"

da APH

Viana do Castelo, Maio.

• P a rticipação de uma delegação da APH na

" World Conference on Hor t i c u l t u r a l

R e s e a rc h "

Roma, Junho (organizada pela ISHS e ASHS

– American Society for Hort i c u l t u r a l

S c i e n c e ) .

• 1. a s J o r nadas da Cultura da Bananeira

no Algar v e

Q u a rteira, Julho (em colaboração com a

D i recção Regional de Agricultura do

A l g a rve, com a Associação de Pro d u t o re s

de Banana no Algarve e com a Universidade

do Algarv e ) .

• A p resentação com a SECH, da candidatura

para a realização conjunta, em Sevilha, em

2006, do XXVII Congresso Internacional de

Ciências Hort í c o l a s

B ruxelas, Agosto.

• P a rticipação na Lusoflora 98,

com um "stand" da APH

Santarém, Outubro .

• P a rticipação no Seminário –

"Contributos para a Hor t i c u l t u r a

O r namental", integrado na Lusoflora 98.

Santarém, Outubro .

1 9 9 9

• Apoio à realização do 1.º Encontro

Nacional de Engenharia Agr o f l o re s t a l

F a ro, Março. 

1as Jornadas da Cultura
da Bananeira do Algarve

Julho de 1998
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( o rganizado pela Delegação Distrital de

F a ro da Ordem dos Engenheiros e pela

Associação dos Engenheiros Agrónomos e

S i l v i c u l t o res do Algarv e ) .

• Apoio à realização do 1.º Colóquio sobre

Valorização de Variedades Regionais

de Amêndoa

Loulé, Maio (organizado pela Dire c ç ã o

Regional de Agricultura do Algarve, Escola

Superior de Tecnologia da Universidade do

A l g a rve e Associação IN LOCO).

• I Congresso de Plantas Aromáticas e

Medicinais dos Países de Língua

Oficial Portuguesa 

Conímbriga – Ansião, Junho (em

colaboração com o Laboratório de

F a rmacognosia da Faculdade de Farm á c i a

da Universidade de Coimbra, Liga de

Amigos de Conímbriga, Instituto para o

Desenvolvimento Agrário da Região do

C e n t ro, Museu Monográfico de Coimbra e

Secção de Genética da Estação Agro n ó m i c a

N a c i o n a l ) .

• P a rticipação na II Feira Inter n a c i o n a l

de Plantas Aromáticas e Medicinais,

S e r viços e Produtos Naturais

Conimbriga, Junho.

• Participação no Júri do Concurso

" H o r tas de Lour e s "

( o rganizado pela Câmara Municipal de

L o u re s ) .

• Apoio à realização do 3.º ISHS

Symposium Irrigation of Hor t i c u l t u r a l

C ro p s

Estoril, Junho (organizado pela ISHS e ISA,

com a colaboração de várias entidades).

• I Encontro Nacional de Uva de Mesa

A l e n q u e r, Julho (em colaboração com o

ISA, INIA - Estação Agronómica Nacional e

Estação Vitivinícola Nacional - Pro j e c t o

PAMAF IED N.º 2055 e com o apoio da

Câmara Municipal de Alenquer).

• P a rticipação na Campanha "Ofer e ç a

uma flor, cultive um sor r i s o "

( o rganizada por diversas entidades).

1º Encontro Nacional de Uva de Mesa
Julho de 1999

III Encontro Nacional de Plantas Ornamentais
Maio de 2000
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• Apoio à realização do V Encontro

Nacional de Protecção Integrada

Bragança, Outubro (organizado por várias

entidades, nomeadamente a Escola

Superior Agrária de Bragança).

2 0 0 0

• I Colóquio Nacional da Produção de

Morango e Outros Pequenos Fr u t o s

Oeiras, Maio (em colaboração com a

Estação Agronómica Nacional).

• III Encontro Nacional de Plantas

O rn a m e n t a i s

Viana do Castelo, Maio

(com a colaboração da Escola Superior

Agrária de Ponte de Lima - Instituto

Politécnico de Viana do Castelo).

• Apoio à realização da III Semana

Agrícola da Universidade de T r á s - o s -

Montes e Alto Douro 

Vila Real, Maio.

• Visita Vitivínicola ao Alentejo 

Évora (Cartuxa), Reguengos (Esporão) e

Vidigueira (António Lança), Setembro

• Congresso Nacional de Citricultura

F a ro, Novembro 

(em colaboração com a Direcção Regional

de Agricultura do Algarve, Universidade do

A l g a rve, Instituto Superior de Agronomia -

D e p a rtamento de Protecção das Plantas e

Fitoecologia - Instituto Nacional de

Investigação Agrária, Direcção Geral de

P rotecção das Culturas, Centro Te c n o l ó g i c o

de Citricultura, União dos Pro d u t o re s

H o rt o - F rutícolas do Algarv e ) .

2 0 0 1

• IV Congresso Ibérico de Ciências

H o rt í c o l a s

C á c e res, Maio (em cooperação com a

S E C H ) .

• III Encontro de Docentes de

H o r ticultura do Ensino Superior

Ponte Lima, Setembro

(com a colaboração da Escola Superior

Agrária de Ponte de Lima).

III Encontro de Docentes
de Horticultura do Ensino Superior

Setembro de 2001

IV Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Maio de 2001
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• Colóquio – " A V i t i v i n i c u l t u r a

Duriense e o Património" e V i s i t a

Vitivinícola ao Douro

Integrado nas Comemorações dos 25 anos

da APH – Região do Douro, Outubro (com

o apoio da Direcção Regional de

Agricultura de Trás-os-Montes – Centro de

Estudos Vitivinícolas do Douro, da Casa do

D o u ro e do Instituto do Vinho do Port o ) .

• Colóquio – "Plantas Transgénicas na

Agricultura. Que Futur o ? "

Oeiras, Outubro (em colaboração com a

Estação Agronómica Nacional e com o

p a t rocínio do Ministério da Agricultura do

Desenvolvimento Rural e das Pescas, da

Fundação para a Ciência e a Tecnologia e

da Fundação Oriente).

• Seminário "A Qualidade da Fruta e

dos Legumes na Perspectiva do

C o n s u m i d o r "

Integrado nas comemorações dos 25 anos

da APH – Lisboa, Novembro .

• Sessão Solene e Jantar de

C o n f r a t e rn i z a ç ã o

Comemoração dos 25 anos da APH,1976 - 2001

Lisboa, Novembro .

A qualidade da fruta e dos legumes
na perspectiva do consumidor
Novembro de 2001

Plantas transgénicas na agricultura.
Que Futuro?
Outubro de 2001



Cerimónia de atribuição do Título de Horticólogo de Honra, ao Prof. Janick e ao Prof. Costa e Sousa,
na sede da APH em Lisboa - Julho de 1982

Simpósio Internacional de Solanáceas em Climas de Inverno Ameno, Albufeira - Dezembro de 1985

Simpósio Internacional de Brássicas, Lisboa - Novembro de 1994
Jantar de Encerramento

III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas, Vilamoura - Março de 1997
Mesa da Sessão de Abertura

III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas, Vilamoura - Março de 1997
Aspecto Geral dos Participantes

VII Colóquio Nacional de Produção de Batata, Oliveira do Bairro - Maio de 1998
Sessão de Abertura



I Encontro Nacional de Plantas Ornamentais, Viana do Castelo - Maio de 2000
Sessão de Encerramento

I Colóquio de Produção Integrada em Horticultura, Castelo Branco - Abril de 1998
Sessão de Abertura

I Encontro Nacional de Uva de Mesa, Alenquer - Julho de 1999
Sessão de Trabalhos

Visita Vitivinicola ao Douro, Quinta de Stª Eufémia - 5-6 de Outubro de 2001

Alguns elementos da Direcção da APH - 2000/2002 - Professores de Horticultura
Ponte de Lima, Setembro de 2001

III Encontro de Docentes de Horticultura do Ensino Superior - Ponte de Lima, Setembro de 2001
Sessão de Trabalhos
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I Colóquio Nacional de Horticultura e
Floricultura - Actas, 1977

1ªs Jornadas Luso-Espanholas de
Horticultura Protegida - Actas, 1979

I Colóquio sobre Produção de Batata
- Actas, 1979. Edição da A.E.A.

Acta Horticulturae nº 100
- Symposium on Production of Tomatos for
Processing - 1980

II Colóquio sobre Produção de Batata
- Actas, 1981

Colóquio Nacional sobre a Produção de
Batata - Actas, 1983

1ªs Jornadas Técnicas da Ervilha para
Indústria - Actas, 1984

Acta Horticulturae nº 191
- Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates - 1986

I Colóquio Nacional sobre Produção de
Brássicas - Actas, 1989

A Fruticultura Portuguesa à Luz da CEE
- 1985

I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
- Actas, 1990 (4 Volumes)

Colóquio Nacional de Pomóideas.
Qualidade da Produção e Tecnologia Pós-
Colheita - Actas, 1991

Colóquio da Produção Integrada em
Pomóideas - Actas, 1993

Acta Horticulturae nº 407
- Proceedings of the International Symposium 
on Brassicas - 1996

I Colóquio Nacional de Plantas Aromáticas
e Medicinais - Actas, 1996

III Congresso Ibérico de Ciências
Hortícolas - Actas, 1997 (4 Volumes)

II Encontro de Docentes de Horticultura
do Ensino Superior - Actas, 1997

I Colóquio de Produção Integrada em
Horticultura - Actas, 1998

VII Colóquio Nacional de Produção de
Batata - Actas, 1998

III Encontro de Plantas Ornamentais
- Actas, 2000

I Colóquio Nacional da Produção de
Morangos e Outros Pequenos Frutos
- Actas, 2000

III Encontro de Docentes de Horticultura
do Ensino Superior - Actas, 2001

Plantas Transgénicas na Agricultura. Que
Futuro? - Actas, 2001

PUBLICAÇÕES
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AAPH estabeleceu, pouco tempo
depois da sua fundação, vários

títulos honoríficos destinados a distinguir
personalidades ligadas à horticultura. Surg i r a m
assim os títulos de Horticólogo de Honra,
Técnico Hortícola de Honra e Horticultor de
Honra. Estes três títulos têm valor idêntico,
diferindo unicamente em função do tipo de
actividade desenvolvida pelo agraciado. O de
H o rticólogo de Honra aplica-se a cientistas, o
de Técnico Hortícola de Honra a técnicos do
sector público ou privado e o de Horticultor de
Honra a empresários hortícolas, que se tenham
distinguido no desempenho da sua re s p e c t i v a
actividade profissional. Estes títulos têm
também sido atribuídos, indistintamente, a
personalidades nacionais ou estrangeiras.
Mais tarde, foi criado o título de Sócio
Honorário, destinado a distinguir sócios da
APH que tenham  dado um contributo re l e v a n t e
em favor da nossa associação. Entre outro s ,
têm recebido este título, por tradição, os
p residentes da APH após conclusão do
mandato. Seguidamente apresenta-se a lista dos
títulos honoríficos atribuídos durante os 25
anos de vida da APH, o evento em que foi
atribuído e o local e data em que foi entregue a
respectiva placa.

SÓCIOS HONORÁRIOS

Cláudio Bugalho Semedo 
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

Carlos M. Portas
I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas 
Lisboa, Junho, 1990

Manuel Gonçalves Rodrigues
I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Lisboa, Junho, 1990

Carlos Saraiva Frazão
I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Lisboa, Junho, 1990

José A. Guer reiro Santos
I Colóquio de Produção Integrada de
Pomóideas, Lisboa, Maio, 1993

Manuel R. Figueiredo
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

António J. S. de Almeida Monteir o
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

José S. C. Bar rote
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

José Dias Car reir o
I Colóquio de Produção Integrada em
Horticultura, Castelo Branco, Abril, 1998

QUADRO DE HONRA DA APH
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HORTICÓLOGOS DE HONRA

J. Vieira Natividade
(Título Póstumo)
ISHS Symposium on Tomatoes for Processing
Évora, Setembro, 1979

Dietrich Fritz
ISHS Symposium on Tomatoes for Processing
Évora, Setembro, 1979

William Sims
ISHS Symposium on Tomatoes for Processing
Évora, Setembro, 1979

Weber de Oliveira
ISHS Symposium on Tomatoes for Processing
Évora, Setembro, 1979

Jules Janick
Sede da APH
Lisboa, Julho, 1982

Luiz da Costa e Sousa
Sede da APH 
Lisboa, Julho, 1982

Francisco Caldeira Cabral
Jornadas Técnicas de Floricultura
Lisboa, Maio, 1985

André Nisen
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

Carlos M. Portas
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

Denise Blanc
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

Harold B. Tukey Jr .
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

Joaquin Miranda de Onis
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985
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Alberto Gardé
(Título Póstumo)
Sede da APH
Lisboa, Janeiro, 1988

Fernando Nuez
I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Lisboa, Junho, 1990

António Avelar do Couto
I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Lisboa, Junho, 1990

António J. S. de Almeida Monteir o
ISHS Symposium on Brassicas
Lisboa, Novembro, 1994

Paul H. Williams
ISHS Symposium on Brassicas
Lisboa, Novembro, 1994

Ian R. Crute
ISHS Symposium on Brassicas
Lisboa, Novembro, 1994

Albano Pereira Júnior
I Colóquio Nacional de Plantas Aromáticas e
Medicinais
Vilamoura, Março, 1996

Fernando Perez Camacho
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

Luís Rallo Romer o
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

Paulo Donato Castellane
(Título Póstumo)
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

Cesare Intrieri
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

Joaquim Pedro Pereira Amar o
I Colóquio de Produção Integrada em
Horticultura 
Castelo Branco, Abril, 1998

José Francisco de Leão Fer reira de Almeida
(Título Póstumo)
I Encontro Nacional de Uva de Mesa
Alenquer, Julho, 1999

José Manuel Lopez-Aranda
I Colóquio Nacional da Produção de Morango e
Outros Pequenos Frutos
Oeiras, Maio, 2000
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Derek L. Jennings
I Colóquio Nacional da Produção de Morango
e Outros Pequenos Frutos
Oeiras, Maio, 2000

Gonçalo Ribeiro Teles
III Encontro Nacional de Plantas Ornamentais 
Viana do Castelo, Maio, 2000

Luís Fernando Tor res de Castr o
III Encontro Nacional de Plantas Ornamentais
Viana do Castelo, Maio, 2000

Antero Martins
Colóquio – "A Vitivinicultura Duriense e o
Património" e Visita Vitivinícola ao Dour o
Régua, Outubro, 2001

Bianchi de Aguiar
Colóquio – "A Vitivinicultura Duriense e o
Património" e Visita Vitivinícola  ao Dour o
Régua, Outubro, 2001

Luís Carneir o
Colóquio – "A Vitivinicultura Duriense e o
Património" e Visita Vitivinícola   ao Dour o
Régua, Outubro, 2001

Nuno Magalhães
Colóquio – "A Vitivinicultura Duriense e o
Património" e Visita Vitivinícola ao Dour o
Régua, Outubro, 2001

Per Pinstrup-Andersen
Colóquio - "Plantas Transgénicas na
Agricultura. Que Futuro ? 
Oeiras, Outubro, 2001
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TÉCNICOS HORTÍCOLAS
DE HONRA

Maria da Assunção Lour o
Jornadas Técnicas de Floricultura
Lisboa, Maio, 1985

Manuel Simões Pontes
IV Colóquio Nacional sobre Produção de
Batata
Aveiro, Junho, 1985

José F. Assunção
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

Manuel Dias Palma
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

José Massapina
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

Cristina Serrão
I Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Lisboa, Junho, 1990

Carlos Souto
VI Colóquio Nacional sobre Produção de
Batata
Aveiro, Maio, 1991

Sousa Veloso
VI Colóquio Nacional sobre Produção de
Batata
Aveiro, Maio, 1991

Mariano Martins Entrudo Junior
(Título Póstumo)
I Colóquio de Produção Integrada de
Pomóideas
Lisboa, Maio, 1993

José Belo de Oliveira
II Colóquio Nacional de Produção de Brássicas
Lourinhã, Novembro, 1993

Rui Palha da Silveira
II Colóquio Nacional de Produção de Brássicas
Lourinhã, Novembro, 1993

António José Santos Andrade
I Colóquio Nacional de Produção de Morango
Santarém, Abril, 1994
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João Manuel Guer reiro Costa
I Colóquio Nacional de Plantas Aromáticas e
Medicinais
Vilamoura, Março, 1996

António José  Cruz Mar reiros
I Colóquio Nacional de Plantas Aromáticas
e Medicinais
Vilamoura, Março, 1996

Manuel Cardoso Simões
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

José António Monteiro Guimarães
I Colóquio de Produção Integrada em
Horticultura
Castelo Branco, Abril, 1998

Joaquim Manuel Gomes Madeira
I Colóquio de Produção Integrada em
Horticultura
Castelo Branco, Abril, 1998

José Antunes Cabaço Sardinha
VII Colóquio Nacional de Produção de Batata
Oliveira do Bair ro, Maio, 1998

José Gonçalves Justo
VII Colóquio Nacional de Produção de Batata
Oliveira do Bair ro, Maio, 1998

Jorge Augusto Trancoso Vaz
I Encontro Nacional de Uva de Mesa
Alenquer, Julho, 1999

Sérgio Manuel Quintas Nicolau
I Colóquio Nacional da Produção do Morango
e Outros Pequenos Frutos
Oeiras, Maio, 2000

José da Câmara Marques Moreira
III Encontro Nacional de Plantas Ornamentais
Viana do Castelo, Maio, 2000

Maria de Lurdes Dinis Fonseca
Marques Simão
III Encontro Nacional de Plantas Ornamentais
Viana do Castelo, Maio, 2000

José Pereira
Colóquio – "A Vitivinicultura Duriense e o
Património" e Visita Vitivinícola ao Dour o
Régua, Outubro, 2001
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HORTICULTORES DE HONRA

Alfredo Moreira da Silva
Jornadas Técnicas de Floricultura
Lisboa, Maio, 1985

Carlos Moura
Jornadas Técnicas de Floricultura
Lisboa, Maio, 1985

António Nascimento Gonçalves
Jornadas Técnicas de Floricultura
Lisboa, Maio, 1985

Venceslau de Oliveira Pinto
IV Colóquio Nacional sobre Produção de
Batata
Aveiro, Junho, 1985

Claudino dos Santos Costa
IV Colóquio Nacional sobre Produção de
Batata
Aveiro, Junho, 1985

Amilcar Alves da Costa
IV Colóquio Nacional sobre Produção de
Batata
Aveiro, Junho, 1985

Manuel Rufino Cor reia 
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

José Cabrita Vieira
ISHS Symposium on Protected Cultivation of
Solanacea in Mild Winter Climates
Albufeira, Dezembro, 1985

Alberto Marques Delgado
V Colóquio Nacional sobre Produção de Batata
Vagos, Maio, 1988

Manuel Vieira Sarrico
V Colóquio Nacional sobre Produção de Batata
Vagos, Maio, 1988

Silvino dos Santos Tomás
V Colóquio Nacional sobre Produção de Batata
Vagos, Maio, 1988

João Simões Pandeirada
VI Colóquio Nacional sobre Produção de
Batata
Aveiro, Maio, 1991
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Vitorino José Rita dos Santos
I Colóquio Nacional de Plantas Aromáticas e
Medicinais
Vilamoura, Março, 1996

Fernando Eduardo Dias Fernandes
III Congresso Ibérico de Ciências Hortícolas
Vilamoura, Março, 1997

Ernesto Fer reira da Cruz
VII Colóquio Nacional de Produção de Batata
Oliveira do Bair ro, Maio, 1998

Afonso da Silva Dias Libório
VII Colóquio Nacional de Produção de Batata
Oliveira do Bair ro, Maio, 1998

António Caetano Rodrigues
I Encontro Nacional de Uva de Mesa
Alenquer, Julho, 1999

António Francisco Silvestre Fer reira
I Encontro Nacional de Uva de Mesa
Alenquer, Julho, 1999

Saúl António Vieira de Sousa Vitorino
III Encontro Nacional de Plantas Ornamentais
Viana do Castelo, Maio, 2000

AMS Agrícola
I Colóquio Nacional da Produção de Morango
e Outros Pequenos Frutos
Oeiras, Maio, 2000
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A Folha Informativa" N.º 1 da APH saiu no
início de 1981, assinando o seu Editorial

em Dezembro de 1980, o Eng.º Bugalho Semedo,
então Presidente da Direcção da APH que entre
outros pontos, refere o seguinte: "No programa
de actividades da Associação Portuguesa de
H o rticultura, além de projectadas re u n i õ e s
técnicas e visitas que permitam o encontro entre
Técnicos e Horticultores onde seja possibilitada
uma larga troca de ideias sobre uma actividade de
interesse nacional como a horticultura, inscreve-
se a publicação de um pequeno Boletim que mais
aproxime os Associados e os informe, ainda que
resumidamente, não só daquilo que decorre nos
«bastidores» da sua Associação, com os seus
p roblemas, os seus projectos e as suas
realizações, mas que também permita levar junto
de cada um, um pouco do que é a Horticultura no
mundo, incluindo Portugal, e como essa
actividade se desenvolve ou enfrenta os
problemas que dia a dia lhe são postos". Estes
foram e são ainda em termos genéricos, os
princípios do actual "Boletim Informativo". O
editor deste primeiro número composto e
impresso na Gráfica Eborense foi o Prof. Carlos
M. Portas.

Esta "Folha Informativa" era então uma pequena
folha verde, em formato A5, escrita em ambos os
lados, tendo como conteúdo, o editorial já
referido, um texto do Prof. Carlos M. Portas
intitulado "Breve História da APH", dois avisos

(um sobre pagamento de quotas e um outro
sobre o cartão de sócio), uma pequena nota
i n f o rmativa sobre "Batata: cultura hort í c o l a " ,
onde se aproveita para esclarecer sobre a
inclusão desta espécie no âmbito da Associação.

Na contracapa surgem duas notícias: uma sobre
" L i v ros e Revistas" com referência a três
publicações de interesse e outra sobre
" C o n g ressos, Colóquios e Conferências no
estrangeiro", onde se referem três realizações na

Europa.

Com idêntico aspecto gráfico e tamanho é
publicado o n.º 2 da "Folha Informativa" em
1981, com o Editorial do seu Presidente escrito
em Maio desse ano.

A partir do n.º 8 (Novembro de 1983),
incrementa-se o número de folhas em quase
todos os números (para duas folhas A5),
mantendo-se o aspecto gráfico, o que viria a
acontecer até ao número 17 (Novembro de

1988). Entretanto a partir do número 12 (Abril

Evolução da Folha Informativa / Boletim Informativo
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de 1985), a "Folha Informativa" deixa de ser
composta e impressa na Gráfica Eborense e passa
a ser este trabalho efectuado nas oficinas gráficas
da Direcção Geral de Agricultura (DGA), o que se
viria a manter até ao n.º14 (Janeiro de 1987).

Em Janeiro de 1989 com o seu n.º18 e tendo
como seu director e presidente da Direcção o
Prof. António Monteiro, a "Folha Informativa" dá
um salto qualitativo muito importante; passa a ter
um novo formato (A4), altera o seu aspecto

gráfico – o que irá durar até ao n.º 55, de
Outubro de 1998 –, e passa a ter o custo de
impressão apoiado pelas empresas-patrono. As
primeiras foram a Bayer Portugal, Multiplanta e
Viveiros Riba-Douro. Este apoio irá manter-se até

à actualidade (actualmente com 9 Sócios
Patrono), tendo-se tornado indispensável para a
melhoria desta publicação. No n.º seguinte os
s ó c i o s - p a t rono passam a ser referidos na
contracapa e a Folha Informativa passa a

apresentar publicidade dos mesmos.

Em 1994 é publicado um número especial da

Folha Informativa intitulado "Dois Doutoramentos

Honoris Causa ", referente a estes títulos, obtidos

pelo Doutor Jules Janick (outorgado pela

Universidade Técnica de Lisboa) e pelo Doutor

Carlos Portas, (atribuído pela Universidade Nova

de Lisboa), ambos já distinguidos com o título de

Horticólogo de Honra pela nossa Associação.

Em Janeiro de 1999, com o n.º56, novos passos

significativos são dados; incre m e n t a - s e

claramente o número de páginas (tendência que

não se alterou até aos nossos dias) e cria-se uma

capa com fotografia a cores o que muito melhora

a qualidade desta nossa publicação. É Presidente

da Direcção António Marreiros e Editor da "Folha

Informativa" António Monteiro. Este novo formato

passa a dar um maior e merecido destaque à

listagem dos sócio-patrono, que continuam a

s u rgir na contracapa, de quem esperamos

continuar a merecer a colaboração que até hoje

tem existido.

Com o n.º 63 termina o trabalho do Prof. António

Monteiro como Editor da Folha Informativa após

uma preciosa colaboração à frente dos destinos

da mesma durante 11 anos, desde o seu n.º18

(Janeiro de 1989).  

A partir do primeiro número de 2001

(N.º64/Janeiro), sob a presidência da Eng.ª Isabel

Mourão e tendo como Editor o Eng.º António
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Marreiros, a "Folha Informativa" passa a ter a

designação de "Boletim Informativo", na

sequência de uma decisão tomada, por maioria,

na Assembleia Geral de Março de 2000,

mantendo o seu formato "A4", com capa a cores

e com 24 páginas. Este Boletim espelha ao nível

dos seus conteúdos, aquilo que se pretende que o

Boletim seja nos próximos tempos. Assim para

além do Sumário, temos a Mensagem do

Presidente, um ou dois artigos de carácter técnico

e de inform a ç ã o / f o rmação, notícias sobre os

eventos que a APH organiza (realizados e/ou a

realizar), notícias sobre eventos realizados por

outras entidades, Títulos Honoríficos atribuídos

pela APH, Novos Sócios, Endereços de "sites" com

i n t e resse para a Horticultura, Calendário de

acontecimentos, assuntos diversos e publicidade

dos sócios-patrono. Tentaremos no futuro incluir

artigos de opinião, entrevistas e mais notícias

sobre o que se passa no mundo Hortícola.

Com uma regularidade assinalável, especialmente
nos últimos anos, o Boletim Informativo tem-se

mantido, do nosso ponto de vista, muito próximo
de alguns dos objectivos e princípios referidos no
seu primeiro número

Com uma periodicidade trimestral, nos últimos
anos e até hoje, o Boletim sai nos meses de
Janeiro, Abril, Julho e Outubro (por vezes com
alguns atrasos, o que pensamos poder corrigir a
partir do início do próximo ano), e é distribuído

gratuitamente a todos os associados.

Esperamos que no futuro o "Boletim Informativo"
continue a melhorar aos diversos níveis e que seja
incrementada a colaboração dos sócios (algo
sempre solicitado por todos os responsáveis desta

publicação, mas até hoje com poucos
resultados), na produção de conteúdos para o
referido Boletim, por forma a que o mesmo seja
um elo importante de ligação entre a Associação
e os seus associados e um motivo de orgulho para

os associados e para todos os que mais
directamente têm colaborado na sua publicação
ao longo destes 20 anos.

António Mar reiros

O Editor do Boletim Informativo
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N os 1 a 6
(do início de 1981 ao início de 1983)

Director – Bugalho Semedo
Editor – Carlos M. Portas

N.º 7 (Maio de 1983)
Director – Carlos M. Portas
Editor – Bugalho Semedo

Nos 8 a 11
(de Novembro de 1983 a Abril de 1985)

Director – Carlos M. Portas
Editor – Bugalho Semedo

Nos 12 a14
(de Setembro de 1985 a Janeiro de 1987)

Director – Carlos M. Portas
Editor – Bugalho Semedo

Nos 15 a 17
(de Abril de 1988 a Novembro de 1988)

Director – António Monteiro
Editor – Bugalho Semedo

N os 18 a 31
(de Janeiro de 1989 a Abril de 1992)

Director – António Monteiro

Nos 32 a 45
(de Julho de 1992 a Janeiro de 1996)

Director – José Dias Carreiro
Editor – António Monteiro

Nos 46 a 60
(de Julho de 1996 a Janeiro de 2000)

Director – António Marreiros
Editor – António Monteiro

Nos 61 a 63
(de Abril de 2000 a Outubro de 2000)

Director – Isabel Mourão
Editor – António Monteiro
Co-Editor – António Marreiros

Nos 64 a 65
(de Janeiro de 2001 até à actualidade)

Director – Isabel Mourão
Editor – António Marreiros

RESPONSÁVEIS PELA FOLHA INFORMATIV A
E BOLETIM INFORMATIVO



Participantes do “ I Colóquio Nacional da Produção de Morango e Outros Pequenos Fr u t o s ”
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PROTOCOLO de COOPERAÇÃO entre a APH e a ISHS
1997
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Art 1º. - A Associação Portuguesa de Horticultura
e Fruticultura, Secção Especializada da Sociedade
de Ciências Agrárias de Portugal (SCAP) criada
em 07-06-76, tem por objectivo fomentar o
p ro g resso daquelas actividades, contribuindo
para o aprefeiçoamento científico e técnico dos
seus membros e estimular a cooperação entre
eles.

Art 2º. - A Associação agrupa três Sectores:
Horticultura, Floricultura e Fruticultura. Cada um
destes Sectores poderá vir a ser constituído em
Secções, Consoante as actividades, cuja
i m p o rtância ou necessidades se venham a
afirmar.
Esta possível compartimentação deverá ser
efectuada segundo decisão da Sessão Ad-
ministrativa.

§ Único - Na Floricultura consideram-se incluídas
as plantas aromáticas e medicinais.

Art 3º. - Para atingir as suas finalidades esta
Associação propõe-se;

a) promover reuniões, cursos, visitas de estudo,
quaisquer outras actividades de carácter
científico e técnico, relacionadas com os seus
sectores específicos de actividade;

b) editar e contribuir para a divulgação de
trabalhos especializados, nomeadamente na
Revista de Ciências Agrárias;

c) dar apoio técnico, eventualmente remunerado,
aos projectos de desenvolvimento dos sectores
abrangidos nesta Associação, levados a efeito por
entidades oficiais ou particulares;

d) contribuir para a dinamização dos sectores
p rodutivos referidos no artº 20., através da
colaboração com os Serviços Oficiais e as
o rganizações de pro d u t o res, nomeadamente
cooperativas e associações de agricultores;

e) solicitar junto dos órgãos do Governo e da
Administração Pública que a Associação
Portuguesa de Horticultura e Fruticultura seja
ouvida no que respeita às grandes decisões dos
sectores já referidos;

f) propor ou atribuir prémios a trabalhos
científicos e técnicos e de acordo com as suas
disponibilidades, criar fundos para apoio da
investigação científica e tecnológica e concessão
de bolsas de estudo;

g) estreitar relações com sociedades e
associações científicas e técnicas nacionais e es-
trangeiras.

REGULAMENTO da APHF
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Art 4º. - A Associação é constituída por um
número não limitado de sócios da SCAP, nos
termos dos artigos 60. e 80. dos seus Estatutos e
do Capítulo III do seu Regulamento Interno.

Art 5º. -  Os membros desta Associação são
distribuídos pelas seguintes categorias:

a) Efectivos - os indivíduos nacionais ou
estrangeiros, residentes no território nacional.
b) Cor respondentes - os individuos nacionais
ou estrangeiros, residentes fora do terr i t ó r i o
nacional.

c) Colectivos - as entidades, nacionais ou
estrangeiras, que se interessem pelas actividades
da Associação.

d) Honorários - os indivíduos ou entidades,
nacionais ou estrangeiras, que se notabilizaram
pela sua actividade científica ou técnica.

e) Beneméritos - os individuos ou entidades,
nacionais ou estrangeiras. que tenham prestado
ou prestem serviços relevantes à Associação.

f) Estudantes - os estudantes, nacionais ou
e s t r a n g e i ros, das escolas secundárias e su-
periores.

§ lº. - Os sócios agregados da SCAP são
considerados, conforme as circunstâncias, como
m e m b ros efectivos ou correspondentes ou
estudantes da Associação.

§ 2º. - As condições de admissão, bem como
direitos e deveres dos sócios colectivos serão
expressos em Regulamento Interno da APHF, após
aprovação em sessão administrativa.

Art 6º. -  A Associação é administrada por uma
Direcção constituída por:
• Presidente
• 3 Vice-Presidentes
• Secretário
• Tesoureiro

§ 1º. - 0 Presidente representa a Associação, faz
parte do Conselho Consultivo da SCAP, dirige as
reuniões científicas, técnicas e administrativas da
Associação e assegura o cumprimento dos
Estatutos e do Regulamento Interno da SCAP e o
Regulamento da Associação.

§ 2º. - O cargo de Presidente será desempenhado
alternadamente, por sócios dos três sectores.

§ 3º. - Os cargos de Vi c e - P residente, serão
ocupados respectivamente por um representante
do sector da Horticultura, outro do sector da
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Floricultura, e outro do sector da Fruticultura.

§ 4º.  - Um dos Vice-Presidentes exerce as funções
do Presidente nos seus impedimentos e presta ao
Presidente toda a colaboração.

§ 5º. - O Secretário tem a seu cargo a
c o rrespondência, a organização das sessões
científicas, técnicas e administrativas, a redacção
das Actas e a publicação dos trabalhos da
Associação, em cumprimento do artº  560. do
Regulamento Interno da SCAP; no fim de cada ano
civil enviará para a Secretaria da Sociedade-Mãe
uma lista actualizada de todos os seus sócios.

§ 6º. - O Te s o u re i ro tem a seu cargo a
administração financeira e orienta a sua escri-
turação e subtitui o Secretário nos seus
impedimentos.

§ 7º. - Os membros da Direcção são eleitos por
um período de dois anos, podendo ser reeleitos,
mas nunca por período consecutivo superior a
quatro anos.

§ 8º. - A eleição dos cargos sociais deve ser feita
no início dos anos civis, antes de finalizados os
dois anos de gerência anterior, após a eleição dos
corpos directivos da SCAP (se esta eleição tiver
lugar nesse ano).

Arto. 7º. - A sessão administrativa efectuar-se-á,
pelo menos, uma vez em cada ano, para deliberar
sobre os assuntos apresentados pela Direcção da
APHF.

§ 1º.  - E da competência da sessão administrativa
discutir e aprovar os relatórios e contas da
Direcção;

- eleger a Direcção;
- eleger os delegados que re p resentem a
Associação no impedimento do Presidente em
quaisquer reuniões de carácter científico e
técnico, no País ou no estrangeiro;
- nomear comissões de estudo;
- propor à Direcção da SCAP a regulamentação da
atribuição de bolsas de estudo e prémios
privativos da Associação.

Art 9º. - Compete ao Presidente da Assembleia
Geral ou ao Presidente da Direcção da SCAP,
quando presentes a sessões administrativas,
científicas ou técnicas da APHF, ocupar a
presidência da mesa, embora os trabalhos sejam,
em seu nome, dirigidos pelo Presidente da
Associação Portuguesa de Horticultura e
Fruticultura.

Art 10º. - Os sócios das diversas categorias da
SCAP que não sejam membros da APHF, podem
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apresentar ~ discutir comunicações científicas e
técnicas de interesse para a mesma, desde que a
Direcção desta o não julgue inconveniente.

Art 11º. - A Associação pode filiar-se ou agrupar-
se com outras sociedades ou associações
congéneres internacionais, sem contudo perder a
sua autonomia. Pode fazer-se representar em
congressos e conferências científicas no País ou
no estrangeiro.

§ único - A doutrina do § único do artº  9 dos
Estatutos da SCAP aplica-se a esta Associaçâo e as
relações desta com entidades estranhas,
nacionais ou estrangeiras, sobre assuntos de
p a rticular importância, fazem-se com a
aprovação prévia da Direcção da SCAP.

Art 12º. - A quota adicional a que se refere a
alínea d) do artº  52º do Regulamento da SCAP é
estabelecida, sob proposta fundamentada pela
Direcção da APHF, por deliberação tomada em
sessão administrativa da mesma, com o assunto
em "ordem do dia".

§ único - A contabilização desta quota é da
competência e responsabilidade da Associação.

Art 13º. - Este Regulamento privativo só pode ser
alterado em sessão administrativa da APHF, com o

assunto em "ordem do dia" sob proposta da
respectiva Direcção, devendo as alterações serem
em seguida enviadas à Direcção da SCAP para as
submeter ao Conselho Consultivo e à Assembleia
Geral.

Art 14º. - A sede da Associação Portuguesa de
H o rticultura e Fruticultura é a da SCAP, de
harmonia com a alínea a) do artº 52º. do seu
Regulamento Interno.

Art 15º.  - Os casos omissos neste Regulamento
privativo poderão ser resolvidos, aplicando, por
analogia, as disposições do Regulamento Interno
da SCAP.
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Preâmbulo

Em mil novecentos e setenta e seis foi
c ri a d a , d e n t ro da Sociedade de
Ciências Agrárias de Portugal, uma
secção especializada denominada APH
- Associação Po rtuguesa de
Horticultura, de natureza científica e
técnica, com a finalidade de promover
o progresso da horticultura herbácea e
da floricultura. Em mil novecentos e
oitenta e quatro, a APH decidiu alargar
o seu âmbito por inclusão da
fruticultura, passando a partir de então
a designar-se por APHF - Associação
Po rtuguesa de Hort i c u l t u ra e
Floricultura. Mais tarde venfica-se que
a A P H F, funcionando como Secção
Especializada da Sociedade de
Ciências Agrárias de Portugal sem ter
p e rsonalidade jurídica própri a ,
c o m e ç ava a sentir dificuldades de
natureza legal para desenvolver a sua
actividade. Torna-se por isso imperioso
c riar uma associação indep e n d e n t e
com personalidade jurídica própri a .
Aproveita-se a ocasião para alargar
d e fi n i t ivamente o âmbito da A P H F,
definindo-a como de horticultura em
sentido lato, englobando por isso a
floricultura, horticultura herbácea ou
o l e ri c u l t u ra (incluindo as plantas
aromáticas e medicinais), fruticultura e
viticultura.

Nestes term o s , constitui-se uma
a s s o c i a ç ã o , que se denominará
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE
H O RT I C U LT U R A , com sede em
Lisboa, na Rua da Junqueira, número
duzentos e noventa e nove, freguesia de
Santa Maria de Belém, e que se regerá
pelos estatutos seguintes.

ESTATUTOS
Capítulo 1

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

ARTIGO 1.º
(Denominação)

A ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE
H O RT I C U LT U R A , designada ab rev i a -
damente, por APH é uma associação de
n at u reza científica e técnica, sem fi n s
l u c rat ivo s , constituída por tempo
indeterminado, regendo-se pelos presentes
e s t atutos e pelas disposições lega i s
aplicáveis.

ARTIGO 2.º
(Objectivos Fundamentais)

1 - A APH tem por objectivo s
fundamentais:
a) Fomentar o progresso da horticultura,
nomeadamente nos subsectores específicos

EST ATUTOS - APH



96

da fl o ri c u t u ra , da fru t i c u l t u ra , d a
o l e ri c u l t u ra , i n cluindo as plantas
medicinais e aromáticas e da viticultura;
b) Contri buir para o ap e r fe i ç o a m e n t o
científico e técnico dos seus membros e
estimular a cooperação entre eles.

2 - Pa ra at i n gir os seus objectivos a A P H
p ro p õ e - s e :
a) Promover reuniões, cursos, visitas de
e s t u d o , bem como quaisquer outra s
actividades de carácter científico e técnico
relacionadas com os subsectore s
específicos da sua actividade;
b) Editar e contribuir para a divulgação de
trabalhos especializados;
c) Dar apoio técnico aos projectos de
d e s e nvolvimento dos subsectores ab ra n -
gidos pela associação levados a efeito por
entidade públicas ou privadas;
d) Contr i buir para a dinamização dos
subsectores produtivos referidos na alínea
a) do número anter i o r, at ravés da
colaboração com os serviços oficiais as
associações sócio-pro fi s s i o n a i s , a s
o rganizações de pro d u t o res (nomeada-
mente cooperat ivas e associações de
agricultores) e os empresários;
e) Colaborar com os Órgãos do Governo e
da A d m i n i s t ração Públ i c a , e m i t i n d o
pareceres e informações no que respeita às
grandes decisões dos subsectores referidos
na alínea a) do número anterior;
f) Propôr ou atribuir prémios a trabalhos
científicos e técnicos, e, de acordo com as

suas disponibilidades, c riar fundos para
apoio da inve s t i gação científica e
tecnológica e para a concessão de bolsas de
estudo;
g) Estreitar relações com outras sociedades
e associações científicas e técnicas
nacionais e estrangeiras.

ARTIGO 3.º
(Âmbito)

1 - A APH tem âmbito nacional, s e m
prejuízo das suas relações internacionais;
2 - A APH pode filiar-se ou aderir a outras
sociedades ou associações congénere s
nacionais ou internacionais, sem no entanto
perder a sua autonomia.

ARTIGO 4.º
(Sede e Delegações)

1 - A Sede da Associação Portuguesa de
Horticultura (APH) é em Lisboa na Rua da
Junqueira, número duzentos e noventa e
nove, freguesia de Santa Maria de Belém.
2 - Em qualquer parte do país ou do
estrangeiro poderão ser abertas delegações
em zonas onde existam pelo menos dez
sócios, cabendo à Direcção da APH nomear
os respectivos delegados de entre os sócios
residentes nessa zona.
3 - A Sede da APH pode ser alterada por
deliberação da Assembleia Geral.
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ARTIGO 5.º
(Símbolo)

O símbolo da APH é aquele que consta em anex o .

ARTIGO 6.º
(Património Social, Receitas e Despesas)

1- O património social é constituído pelos
bens móveis e imóveis que a Associação
possua ou venha a possuir, a título oneroso
ou gratuito.
2 - Os rendimentos da Associação são
divididos em receitas correntes e eventuais.
3 - São receitas correntes o produto das
quotas e quaisquer outros re n d i m e n t o s
regulares.
4 - São eventuais os rendimentos não
especificados no número anterior;
5 - As despesas correntes são constituídas
pelos encargos fixos, regulares e directa-
mente previsíveis.
6 - São eventuais as despesas não
compreendidas no número anterior.

Capítulo II
DOS SÓCIOS

ARTIGO 7.º
(Aquisição da Qualidade de Sócio)

Adquirem a qualidade de sócios da APH as
pessoas singulares ou colectivas nacionais
ou estra n ge i ra s , que como tal, s e j a m
admitidas nos termos do artigo nono.

ARTIGO 8.º
(Categoria)

1 - Os Sócios da APH agrupam-se nas
seguintes categorias:
a) Honorários - as pessoas singulares ou
colectivas que por excepcionais serviços
prestados à APH, ou pelo seu merecimento,
devam receber esta distinção;
b) Pat ro n o s - as pessoas singulares ou
c o l e c t ivas que prestem re l eva n t e
contribuição pecuniária ou cultural à APH;
c) E fe c t ivo s - as pessoas singulares ou
c o l e c t ivas que estando interessados em
colaborar nos objectivos da APH sejam
aceites como sócios;
d) Correspondentes - as pessoas singulares
não residentes em território nacional que
não participando das actividades da APH
e s t e j a m , no entanto, i n t e ressados em
colaborar nos seus objectivos e em receber
informações
e) Estudantes - as pessoas singulares que se
encontram ainda matriculados em qualquer
estabelecimento de ensino e sejam aceites
como sócios.

ARTIGO 9.º
(Admissão)

1 - A designação de sócios honorários é de
competência da A s s e m bleia Gera l , s o b
proposta da Direcção.
2 - A admissão de sócios Pat ro n o s ,
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efectivos, correspondentes e estudantes é da
competência da Direcção.
3 - A admissão de sócios pat ro n o s ,
e fe c t ivo s , c o rrespondentes e estudantes
serão presentes à Direcção as propostas
respectivas, assinadas pelos candidatos e
por um sócio no pleno gozo de todos os
direitos sociais.

ARTIGO 10.º
(Direitos)

São direitos dos sócios:

a) Tomar parte nas deliberações da
A s s e m bleia Geral e nelas vota ou ser
votado;
b)  Participar nas actividades da associação;
c) Receber as publicações editadas pela
associação bem como toda a informação
que esta possa obter; 
d) Propôr sócios pat ro n o s , e fe c t ivo s ,
correspondentes e estudantes;
e) Ap resentar à Direcção pro p o s t a s ,
sugestões e reclamações;
f) Requerer à convocação da Assembleia
Geral nos termos do número dois do artigo
décimo nono.

ARTIGO 11.º
(Deveres)

São deveres gerais dos sócios:
a) Cumprir e fazer cumprir as disposições
destes estatutos e dos regulamentos em

vigor, bem como respeitar as deliberações
dos órgãos sociais proferidos no uso da sua
competência.
b) Pagar pontualmente as quotas.

c) Aceitar e desempenhar cargos para que

forem eleitos ou nomeados, salvo motivo

justificado de escusa;

d) Prestar à Direcção a colaboração que

lhes for pedida e que estiverem ao seu

alcance;

e) Defender os interesses da Associação e

pugnar pelo seu prestígio;

f) Pa rticipar à Dire c ç ã o , por escri t o , a

mudança de re s i d ê n c i a , e, no caso dos

sócios estudantes, quando o seu estatuto se

alterar.

ARTIGO 12.º

(Exclusão)

1 - Perdem a qualidade de sócios:

a) Todos aqueles que dolosamente tenham

prejudicado a Associação ou concorrido

para o seu desprestígio;

b) Os sócios pat ro n o s , e fe c t ivo s ,

correspondentes e estudantes que durante

mais de um ano deixarem de pagar as suas

quotas sem qualquer justificação.

2 - A exclusão de qualquer sócio é da

competência re s p e c t ivamente da
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Assembleia Geral ou da Direcção conforme

tenham incorrido em faltas relativas à alínea

a) ou à alínea b) do número anterior.

3 - Das decisões da Direcção cabe recurso

para a Assembleia Geral.

Capítulo III
DOS ÓRGÃOS SOCIAIS

Secção 1
DISPOSIÇÕES GERAIS

ARTIGO 13.º
(Orgãos da Associação)

São órgãos da associação:

a) A Assembleia Geral;
b) A Direcção;
c) O Conselho Fiscal.

ARTIGO 14.º
(Mandato)

1 - Os membros da Mesa da Assembleia
Geral, da Direcção e do Conselho Fiscal são
eleitos pela A s s e m bleia Geral por um
período de dois anos consecutivos, apenas
renováveis uma vez no mesmo cargo.
2 - Quando, no decurso do mandat o ,
ocorrerem vagas que não excedam a metade

menos um do número total dos membros
que compõem a Direcção podem estas ser
preenchidas por nomeação dos restantes
membros da Direcção da Associação.
3 - O termo do mandato dos membros
nomeados coincidirá com o dos membros
inicialmente eleitos.

ARTIGO 15.º
(Eleições)

A eleição dos membros da Mesa da
A s s e m bleia Gera l , da Direcção e do
Conselho Fiscal, far-se-á por voto secreto,
presencial ou por correspondência.

Secção II
ASSEMBLEIA GERAL

ARTIGO 16.º
(Composição)

A Assembleia Geral é constituída por todos
os sócios no pleno gozo dos seus direitos
sociais.

ARTIGO 17.º
(Competência)

Compete à Assembleia Geral:

a) Eleger e destituir por votação secreta os
membros da Mesa a Assembleia Geral, da
Direcção e do Conselho Fiscal;
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b) Apreciar e votar anualmente o programa
de acção para o exercício seguinte, bem
como o relatório e contas de gerência;
c) Deliberar sobre alterações aos estatutos e
sobre a extinção da associação;
d) Deliberar sobre a exclusão de sócios nos
termos do artigo décimo segundo, número
um, alínea a) e número três;
e) Fixar o montante das quotas a pagar
pelos sócios;
f) Deliberar sobre qualquer mat é ria de
competência da Direcção que esta entenda
dever submeter à sua apreciação;
g) Exercer todas as demais competências
que lhe sejam atribuídas pela lei ou pelos
Estatutos.

ARTIGO 18.º
(Mesa da Assembleia Geral)

1 - A Assembleia Geral é dirigida pela
respectiva Mesa, constituída por um Presi-
dente, um Vice-Presidente e um Secretário.

2 - Compete ao Presidente da Mesa da
Assembleia Geral:

a) Dirigir e orientar os trabalhos de reuniões
da Assembleia Geral;
b) representar a Assembleia Geral e assinar
as respectivas convocatórias;
c) Conferir posse aos membros dos corpos
sociais eleitos;
d) Assinar as re s p e c t ivas actas

conjuntamente com o Vice-Presidente e o
Secretário.

3 - Compete ao Vice-Presidente:

a) Substituir o Presidente nas suas faltas e
impedimentos;
b) Efectuar as tarefas que o Presidente lhe
incumba. 
4 - Compete ao Secretário:

a) Lavrar e assinar as actas das reuniões da
Assembleia Geral;
b) Efectuar as tare fas que lhe sejam
distribuídas pelo Presidente.

ARTIGO 19.º
(Reuniões)

1 - A A s s e m bleia Geral re u n i r á
ordinariamente uma vez por ano, durante o
p ri m e i ro tri m e s t re, p a ra ap reciação e
votação do programa de acção para o
exercício seguinte e do relatório e contas da
gerência e bienalmente para proceder à
eleição da respectiva Mesa e dos Corpos
Sociais.
2 - A Assembleia Geral reunirá extraordina-
riamente, por iniciativa do seu Presidente, a
pedido da Direcção ou de pelo menos
cinquenta sócios.
3 - De todas as reuniões da Assembleia
Geral serão lavradas actas em livro próprio
e assinadas pelos membros da respectiva
Mesa, uma vez aprovadas pela Assembleia
Geral.
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ARTIGO 20.º
(Convocação)

1 - A Assembleia Geral é convocada pelo
Presidente da Mesa ou pelo seu substituto,
com a antecedência mínima de quinze dias,
por meio de aviso postal expedido para cada
associado e através de anúncio publicado no
ó rgão de info rmação da associação,
devendo a convocatória ser afixada na sede
e suas delega ç õ e s , dela constando
obrigatoriamente o dia, a hora, o local e a
ordem de trabalhos.
2 - Se à hora marcada para a reunião não
estiverem presentes, a maioria dos asso-
ciados, terá a mesma lugar meia hora depois
com qualquer número de associados.

ARTIGO 21.º
(Deliberações)

1 - Salvo o disposto nos números seguintes,
as deliberações da Assembleia Geral são
tomadas por maioria absoluta dos votos dos
associados presentes.
2 - As deliberações sobre alterações dos
Estatutos exigem o voto favorável de três
quartos de associados presentes.
3 - As deliberações sociais sobre a
dissolução da associação requerem o voto
favorável de quatro quintos do número de
todos os associados.

Secção III
DA DIRECÇÃO

ARTIGO 22.º
(Composição)

1 -A Direcção da APH é constituída por um
P re s i d e n t e, q u at ro Vi c e - p re s i d e n t e s , u m
Secretário e um Tesoureiro. A cada um dos
quatro Vice-Presidentes compete um dos
s u b s e c t o res específicos da hort i c u l t u ra
definidos na alínea a) do número um do
artigo segundo.
2 - O Presidente poderá escolher um dos
quatro Vice-Presidentes para o substituir
nas suas faltas ou impedimentos.
3 - No caso de o Presidente não ter feito a
escolha prevista no número anterior, será
substituído nas suas faltas e impedimentos
pelo Vi c e - P residente mais antigo como
sócio, ou em igualdade de circunstâncias,
pelo Vice-Presidente mais idoso.

ARTIGO 23.º
(Competência)

Compete à Direcção dirigir e administrar a
Associação e designadamente:

a) Promover os actos da vida associativa em
c o n fo rmidade com os seus objectivo s
estatutários;
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b) Admitir os sócios e propôr à Assembleia
Geral a sua exclusão;
c) Providenciar sobre fontes de receita da
Associação;
d) Elaborar os Regulamentos que entender
necessários;
e) Apresentar anualmente o Programa de
Acção, bem como o Relatório e Contas de
sua gerência;
f) Representar a Associação em Juízo e fora
dele;
g) Exercer todas as demais competências
que lhe sejam atribuidas pela Lei, pelos
Estatutos e por deliberação da Assembleia
Geral.

ARTIGO 24.º
(Competências específicas dos membros da

Direcção)

1 - Compete em especial ao Presidente da
Direcção:
a) Superintender na A d m i n i s t ração da
Associação e dirigir os seus serviços;
b) Despachar os serviços normais de
expediente e outros que careçam de solução
u rge n t e, dando conhecimento destes
últimos à Direcção na primeira reunião
seguinte;
c) Promover a execução das deliberações da
Assembleia Geral e da Direcção;
d) Assinar a correspondência e
conjuntamente com o Te s o u re i ro as
autorizações de pagamento e as guias de
receita, podendo delegar esta competência

noutro membro da Direcção;
e) Exercer todas as demais competências
que lhe sejam atribuídas pelos Estatutos,
pela Assembleia Geral ou pela Direcção.

2 - Compete aos Vice-Presidentes:
a) Coadjuvar o Presidente no exercício das
suas funções;
b) Promover os objectivos da associação,
nos subsectores para que foram eleitos, de
acordo com as deliberações da Assembleia
Geral e da Direcção;
c) Substituir o Presidente nas suas faltas e
i m p e d i m e n t o s , nos termos do art i go
vigésimo segundo, números dois e três.
3 - Compete ao Secretário:

a) Lav rar as actas das reuniões e
superintender nos serviços de expediente;
b) Organizar os processos dos assuntos que
devem ser apreciados pela Direcção.

4 - Compete ao Tesoureiro:

a) Receber e guardar os va l o res da
Associação;
b) Assinar as autorizações de pagamento e
as guias de receita conjuntamente com o
Presidente ou o membro da Direcção que
este designar e arq u ivar todos os
documentos de receita e despesa.
c) Apresentar trimestralmente à Direcção o
balancete em que se discriminarão as
receitas e despesas do trimestre anterior.



103

ARTIGO 25.º

(Reuniões)

1 - A Direcção reunirá com a frequência que
c o n s i d e re necessária cabendo ao seu
Presidente convocar as reuniões.

2 - A Direcção só pode deliberar estando
presente a maioria dos seus membros.

3 - As deliberações são tomadas por maioria
de votos dos presentes, tendo o Presidente
além do seu vo t o , d i reito a voto de
desempate.

ARTIGO 26.º

(Forma de Obrigar a Associação)

1 - A Associação obri ga-se com as
assinaturas de dois membros da Direcção,
das quais uma terá que ser a do Presidente
ou do seu substituto.

2 - A Associação obriga-se, em assuntos de
natureza estritamente financeira, com as
assinaturas de dois membros da Direcção,
das quais uma terá que ser a do Presidente
ou a do Tesoureiro.

Secção IV

CONSELHO FISCAL

ARTIGO 27.º

(Composição)

O Conselho Fiscal é constituído por um
P re s i d e n t e, um Vi c e - P residente e um
Secretário.

ARTIGO 28.º

(Competência)

Compete ao Conselho Fiscal dar parecer
sobre as Contas e o Relatório da gerência e
estar presente nas Assembleias Gerais.

Capítulo IV

DISPOSIÇÕES FINAIS E
TRANSITÓRIAS

ARTIGO 29.º

(Sócios da Secção Especializada da SCAP,
Designada por APHF)

Os sócios da Secção Especializada da
SCAP - Sociedade de Ciências Agrárias de
Portugal, designada por APHF - Associação
Portuguesa de Horticultura e Fruticultura,
serão automaticamente aceites como sócios
da Associação Portuguesa de Horticultura.

ARTIGO 30.º

(Filiação na SCAP)

A APH deverá no prazo de seis meses a
contar da data da sua constituição pedir a
sua filiação como Associação Membro da
Sociedade de Ciências Agrárias de Portugal
(SCAP).

ARTIGO 31.º

(Interpretação e Omissões)

A interpretação e os casos omissos dos
presentes estatutos serão resolvidos pelos
órgãos da Associação de acordo com as
suas competências estatutárias, tendo em
consideração a legislação aplicável.
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Sócios Patrono
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1 Portas Carlos Alberto Martins

2 Barrote José Severiano C.

3 Calado António Manuel

6 Figueiredo Manuel José Ruivo

7 Frazão Carlos Manuel P. Saraiva

9 Melo José Manuel Sousa

11 Oliveira Weber

13 Semedo Cláudio Bugalho

14 Sousa Luís Oliveira M. Costa e

18 Barrote João Lázaro Cruz

19 Bettencourt José Maria

21 Carreiro José Lourenço Dias

22 Fernandes Maria Mendes

23 Fonseca José António Tavares

26 Monjardino Rafael Medina

28 Oliveira José Gonçalves Belo

30 Vasconcelos M. Angela C.

32 Rodrigues Manuel Gonçalves

33 Silveira Rui Manuel Garcês Palma

36 Ferreira Alberto

37 Rodrigues Maria Antonieta Abreu Castano

46 Monteiro António J. S. Almeida

49 Almeida António Alfredo F. Pinto de

51 Castro Rogério Albino Neves de

55 Duarte José Afonso

56 Fonseca Luís M. Matos Lopes da

57 Gião António Joaquim Almeida

60 Rosado José Duarte

63 Souto Carlos

68 Ramos Silvino M. Fernandes

69 Silva Gil Augusto Vieira da

70 Tavares Octávio Henrique Rodrigues

76 Rodrigues Joaquim Gonçalves

78 Simão Maria Lourdes Dinis F. Marques

81 Costa João Manuel Guerreiro

82 Ferreira Horácio Filipe Guilherme

86 Pires Diniz de Sousa

87 Soares Casimiro Rodrigues

90 Barata Reinaldo José Fernandes Mendes

95 Castro Jorge Ponce Leão de

99 Estrela João Manuel Ribeiro Calçada

104 Lança António Manuel Baião

108 Pereira José Clemente Sanches Dias

112 Silva Joaquim M. Faria Huet E

115 Marvão Francisco M. Lopes Alves

116 Paquete Bernardino Coelho

118 Santos José Alberto Guerreiro

119 Teixeira Álvaro José Mendonça

121 Cabrita Júlio Manuel Isidro

124 Vargues Alberto Pedroso Correia

127 Almeida Maria de Lurdes Lourenço de

130 Borges Maria Laura Nicolau Gonçalves

131 Borges Maria de Lurdes Vieira

138 Rosa Eduardo Augusto dos Santos

139 Sequeira José Constantino

145 Santos Manuel Ferreira dos

149 Rosete Fernando Manuel dos Santos Pereira

155 Martins Fernando

157 Ferreira Maria Elvira Semedo Pimentel S.

159 Rego António José Lemos Martins

160 Varandas Evaristo Lopes da Silva

161 Saltão Belarmino Fajardo

162 Soares Manuel Augusto

170 Oliveira António Proença de

Lista de Sócios

NUM APELIDO NOME NUM APELIDO NOME
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179 Farinhó Mário Epifânio de Jesus

182 Rego Fernando Correia

184 Godinho Maria Isabel F.  Magalhães

185 Silveira Helena Luísa

186 Lopes João Carlos Gregório

190 Ferreira Maria dos Anjos Santos

195 Taborda Maria de Lourdes Dias

200 Silva Carlos Alberto Neves

205 Bentes Margarida Maria Sousa

206 Pereira Rodolfo Morel R. Morgado

208 Braga Lino Eugénio de Oliveira

210 Carvalho Ana Cristina Lopes de

211 Casqueiro Maria Margarida M. Duarte

212 Mousinho David Manuel Catela Pais

214 Santos Luís Miguel Lobo Araújo dos

221 Sá Maria Gizela Franganito de

223 Fernandes João António Dias

225 Vasconcelos Maria Teresa de Carvalho

226 Leitão Aureliano Pereira

227 Figueiredo Fernando Jorge S. de

234 Silva António Amaral da

236 Vaz Carlos Manuel Castelão

239 Lavadinho António Manuel Pereira

241 Batista Carlos M. Barbosa

248 Carvalho Mário João Paulo de Jesus

253 Vieira José Maria Rego

256 Azevedo Dulce M. Rosado Pires de

257 Carreira Fernando Almeida

302 Ferreira Jorge

303 Serrão Maria Cristina

306 Ladeira Maria Fernanda P. F.

308 Canavarro Elsa

314 Costa Luís António Damião

316 Simões Manuel Cardoso

317 Rodrigues Maria João Estevão Avelar

320 Batista João Guilherme Ferreira

324 Correia Maria Leonor Dourado

328 Cordeiro Valdemar Augusto

330 Santarém Francisco M. de Sá Nogueira

331 Guerra António Pedro Tavares

337 Lourenço Maria do Rosário De Araújo

347 Jordão António da Silva

349 Dias Maria Fátima Antunes Seguro

350 Neves M.ª José do Nascimento de Almeida

353 Pires Maria da Purificação M. Alexandre

357 Ramos Maria Amarília Silva

359 Lopes Joaquim António

365 Lopes Maria Luísa de Sousa

367 Monteiro José António C. Saraiva

370 Cordeiro Rafael Amador

376 Martins Emílio Caiano Jordão

379 Lampreia Maria Fernanda N. Viana

386 Moacho António Justino Correia

387 Seixas Fernando de Carvalho

392 Coelho Maria Te resa Franco de Barros Agra

393 Lopes João

402 Vieira Maria Margarida Roldão Alves

409 Carapau António Manuel Lucas

416 Friopesca Refrigeração de Aveiro, Lda

417 Barroso João Manuel Mota

423 Prazeres José Fernando Valente

424 Cooperativa Agrícola de Cantanhede

428 ICI VALAGRO

429 Marreiros António José Cruz
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432 Santos Ana Cristina P. Agulheiro

433 Baião Manuel Vicente da Palma

434 Dias Jorge Manuel B. Pereira

435 André José Carlos Rodrigues

436 Paco Ernesto do

437 Batista Helena Maria Neves Silva C.

438 Rego Maria Cecília Nunes Farinha

445 Candeias Maria da Fé Ramos Cor reia

447 Palmilha Maria Isabel L. Carrasco

449 Regato José Eduardo Duarte

450 Cary P e d ro Miguel São Payo Castel-Branco

452 Rosa Armindo José Gonçalves

454 Sezinando Teresa Isabel da E.

455 Simões Ana Maria de Oliveira

461 Palminha Joana Maria C.

464 Martins Maria Antonieta M. H. Manso

467 Pinto José Francisco Cano Mendes

468 Pinto Gaspar F. Cano Mendes

469 Pacheco Carlos António dos Santos

472 Oliveira Maria Helena M. Costa Correia

476 Botelho Maria da Conceição A. C. Neves Sousa

479 Rodrigues Maria de Fátima Mateus

482 Pereira Albino Júlio Silva

485 H. B. Turkey Jr.

487 Dias João Carlos Da Silva

488 Severino Fernando Manuel Neto

489 Rocha José Augusto Ramos

490 Mendonça Maria da Graça Sequeira Palha

492 Gomes Valentim Alberto Pereira

493 Ferreira Maria Isabel M. Simões Fernandes

507 Rodrigues Maria Helena Martins

509 Caravana Maria Teresa Cardoso

514 Costa João da

515 Barros Victor Manuel Coelho

516 Assunção Armando Ramos

518 Cordeiro Ana Cristina Rodrigues

520 Palmeiro Maria I. Marques Faria Dias

522 Meneses Jorge Ferro Silva

524 Delgado Fernanda Maria Grácio

527 Manso José Manuel Castro E Silva

530 Pereira José António Salgueiro Gomes

531 Ramos Luís Manuel Batista

532 Campo Jacinta Benedita Lino

539 Revista “Horticultura”

541 Silva Maria Raquel Silva Rocha Costa

544 Costa Ricardo Luís de Andrade

551 Silva Lubélia Maria Martins

552 Lopes Carlos Manuel Antunes

562 Mota Alfredo Luís Ribeiro

563 Teles Fernando Henrique dos Santos

567 Santos Luciana Jorge Ribeiro da Silva

568 Grilo Maria Ermelinda da Silva Lameiras

569 Moreira Sérgio Rui Paulino

574 Silva Manuel Joaquim Falcão

575 Abrantes Eduardo António de Almeida

576 Morgado José Manuel da Assunção

580 Casa Escola Agrícola “D. Carlos I”

583 Casa-Escola Agrícola “As Palmeiras”

585 Almeida Fernando de Albuquerque

588 Teles Maria Adelaide Lopes

589 Santos Ana Marques de Aguiar

594 Costa Miguel Ribeiro da

595 Gouveia Maria Eugénia Madureira

596 Moura Maria Luísa Roldão Marques
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597 Martins José Manuel Ascenção de Sousa

600 Da Costa Maria M. da F.  A. de Azevedo Nunes

602 Cysneiros Maria Luísa B. de Dornellas

603 Chainho António Gamito

607 Sousa João Vicente de Saldanha Oliveira

608 Pires António Manuel de Oliveira

611 Silva Maria da Conceição Lopes A. Mart i n s

614 Leitão António José da Silva Dinis

617 Ávila Leonel Gaspar Cardoso

619 Miguel Joaquim Borga

621 Barradas José Avelino das Torres Antunes

625 Nobre José Manso Preto

626 Marques Margarida Maria Boavista Vieira

628 Martins Maria Aurora Gonçalves Neto

629 Ferreira Anisabel Lopes

631 Miranda Fernando Eduardo Ribeiro

633 Mesquita Maria Paula Costa E Silva Mendes

634 Mendes Maria da Luz Afonso

635 Correia Luísa Maria Falcão de Berredo

636 Valente Florentino Guerreiro

637 Henriques Maria Adelaide Pereira

639 Angelo Eduardo Gago

640 Mata José Joaquim Pires Trindade

641 Hermenegildo Jorge

642 Barba Nuno Paulo de Noronha W. Geraldes

643 Teixeira Francisco José Pimenta Lopes

645 Boehm Hans Jorg

647 Pita Manuel José de Sousa

659 Salta Bozena Maria Borecka

661 Rodrigues Marcelino Lima

662 Lino Maria Margarida Soares

663 Barrote Isabel Maria Alves

666 Reis Mário Manuel Ferreira

668 Fernandes José Manuel Entrudo

671 Geraldes David Ribeiro Sousa

672 Mexia António M. M.

673 Serrano Clara Alexandra N. S. R.

674 Carvalho Maria Teresa Nobre de

675 HUBEL Electrotecnia e Bombagem, Lda

676 Abreu Maria José Sá e

678 Fengues Fernanda Maria G. Favas

679 Mendes Anabela de Faria

680 Vargues Maria Fernanda C. Gaspar Correia

681 Louro Amável de Jesus

682 Oliveira Pedro Nogueira Brás de

683 Brás Paula Maria Olivença

684 Silva Angela Maria Lopes

685 Cruz Maria Gabriela Cazajous

686 Domingos Francisco Marques Lourenço

687 Abreu José António Mingocho de

688 Pinto Florêncio Manuel

689 Estrela Maria Teresa Nunes

690 Rasquilha José Luís G. Tello

693 Gonçalves Fernando do Nascimento

694 Mariano Maria Josefina C.

696 Severino Ana Paula Moreira Macedo Neto

697 Rodrigues Maria Naíde Lopes

698 Lopes Rui Manuel de Brito

699 Pais Ana Paula Monteiro

700 Forra Maria do Rosário Nobre

705 Teixeira Eugénia Maria Lourenço

708 Sanches Germana L. A.

716 Oliveira Anibal Freire Duarte de

718 Cunha Luís Machado de Oliveira E
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719 Ferreira Vasco Manuel Pereira Branco

720 Calixto João Maria da Silva A. M.

725 Carvalhão Frederico Manuel De Oliveira

734 Cunha Maria José Moreno

736 Aguiar Fernando Bianchi de

737 Carvalho José Martins de

738 Sousa Maria Beatriz Rafael S.

739 Carneiro Rita Almeida

740 Correia Maria Custódia Martins Fernandes P.

741 Armas Isabel de Ornelas Bruges

742 Andrade António José da Silva Santos

744 Martins Luísa M. de Oliveira

745 Pinto Maria Manuela M. M. Ferreira

747 Silva Vítor Jesus F. da

748 Francisco Ana Júlia de Lima S.

749 Neves Luís Carlos J. Medeiros

752 Moreira Ilídio

753 Batista José Alexandre G.

755 Mourão Isabel de Maria Cardoso G.

756 Brito Luís Miguel Cortez M.

758 Guerra António Manuel Afonso Ramos

759 Nascimento Júlia Guiomar D. M.

760 Robalo Isabel Maria Baltazar O.

761 Rodrigues Ana Catarina

764 Peixe Augusto António Vieira

765 Martins Maria Eugénia A. S.

766 Silva Ana Paula Calvão Moreira

767 Trindade Henrique Manuel Fonseca

768 Matéria, Lda

837 Grozovinski Zeev

838 Ortega Fernando Baltazar Santos

839 Antunes Maria Dulce Carlos

840 Machado Rui Manuel Almeida

841 Carvalho Maria Margarida Basílio de

843 Amaral Artur José Guerra

844 Santos Júlio Manuel Mariano F. dos

845 Ferreira António Manuel de Matos Lopes

846 Silva Luís Macedo da

847 Bahcevandziev Kiril

848 Vaz João Pedro Nazaré

850 Henriques Cláudia Isabel Cipriano

851 Lança António Manuel Cardador

853 Lucas Maria da Conceição Ratinho

854 Torres José Gregório de Sá

855 Moreira Fernando Manuel Carranca L.

858 Ferreira Maria Olga Oliveira

861 Vicente Maria Angela Fernandez dos Santos

863 Bernardino Ana Paula Pereira Parente Geraldes

864 Neves Ana Cristina

865 Duarte Rui Manuel Pinto

866 Ferreira Augusto José Nobre

868 Avillez Martim

869 Duarte Raúl José Afonso

870 Silva Joaquim Matias Cordeiro da

871 Ferreira António Cabral Gonçalves

873 Vicente Ana Maria dos Santos

875 Franco Maria Justina Bárbara

876 Ferreira João Paulo Mocho

877 Andrade Isabel Viana

879 Ferreira João Francisco G. Nunes

880 Ferreira Maria do Rosário F. M. Nunes

881 Sapata Maria Margarida R. Lobo

882 Monjardino João R.

883 Guerreiro João
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884 Gado Custódia Maria Luís

888 Ramos Ana Paula Ferreira

889 Silva Paula Cristina Cabaço

890 Ramos António Maria Santos

891 Simões Maria Paula Albuquerque Figueire d o

893 Monteiro António de Almeida

894 Gouveia João António Costa

895 Baete Maria Isabel Tomás

896 Dias Mário Soares

898 Almeida José Manuel A. Pereira

900 Araújo Isabel Alexandra Malheiro de Melo

901 Menezes Armando Morais da Silva

903 Laranjo Manuel Luís Gomes da Costa

904 Silva Elsa Maria Borges da

905 Azevedo Luísa Paula Seixas de

907 Cruz Amândio José Elautério da

910 Jesus José Manuel Pereira

911 Marques Maria do Rosário Sacramento

916 Moura Isabel Maria Soares Reis

919 Guerra Laura Maria Ribeiro

920 Abreu Paulo Eustáquio Pimentel de

922 Costa Palmira Maria Figueiredo Reis

923 Costa Manuel Beja da

924 Pires Maria Isabel Teixeira

925 Pereira Élio José da Conceição

926 Fernandes Fernando Eduardo Dias

927 Plantalgarve Viveiros Agrícolas, Lda

928 Ferreira Eduardo Leopoldo da Silva

929 Sousa José Manuel Baguinho de

930 Neto Eugénia Maria dos Reis

933 Martins Miguel José Manso

934 Beltrão José Gil Teixeira

935 Ribeiro Pedro Manuel Simões Raposo

936 Oliveira Cristina Maria Moniz Simões de

937 Crespo Gonçalo Júdice Nunes de V.

939 Monteiro Maria da Conceição P. de Lima Santos

940 Benvindo Joaquim António Guerreiro

941 Fernandes António Marcelo Martins

942 Correia Angela Pinto

943 Santos Manuel Martins Ferreira dos

944 Faustino José João Soares

945 Brandão Maria Filomena

946 Furtado Paula Cristina Guerreiro

947 Coelho Fernando José Santos

948 Carmona Maria Filomena Morgado Bento

949 Carranca Corina

950 Direitinho Maria de Fátima C. F. Andrade R.

951 Santos Luís Manuel Sousa da Silva dos

952 Barreiro Maria da Graça

953 Cabral Maria Laura

954 Ferreira Armando Alves dos Santos

956 Direcção Regional de Agricultura do Algarve

957 Moreira Avantino Sousa

959 Gonçalves Gabriel Guerreiro

960 Santos Alberto S. Álvares

961 Brito João Manuel Carrasco de

962 Reis Maria José Matos

963 Soeiro Maria de Jesus Pimenta

964 Santos Artur Guilherme

965 Cardoso Leandro José Carreira

966 Gonçalves Vítor Manuel J.

967 Oliveira Manuel João Teles de

968 Viveiros da Silveira, Lda

970 Cabrita Carlos Alberto Alexandre
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971 Saúl Patrocínio Duarte, Lda

972 Lopes Ana Lúcia Eleutério

973 Duarte António José Fresco

974 Monteiro Ana Paula Guerreiro P. C.

975 Pereira Almerinda dos Santos Monteiro

976 Vieira Rui Manuel Gomes

977 Sequeira Pedro Jesus

978 Sousa Maria Margarida Gomes Espada de

979 Almeida Domingos Paulo Ferreira de

980 Ganhão Maria Cândida Perpétua

981 Marques Iolanda Maria Duarte Pires

982 Trindade Paulo Alexandre Barros

983 Gonçalves José Carlos Dias Duarte

984 Vieira Maria Isabel Silva

985 Rato Ana ELISA De Mendonça

987 Gonçalves Ana Diva Fernandes de Sousa

989 Abrantes Maria Manuela Torres

992 Faria Eugénio de Araújo

994 Anastácio Maria Dulce Venâncio

995 Graça António Manuel Sousa Ribeiro

996 Ledo Augusto Afonso Da Cruz

997 Moldão Ana Emília Gomes

998 Neto Maria Cristina Murteira Fernandes

999 Marques Maria Teresa Chuva Machado

1000 Santos Patrícia Carla Almeida

1001 D’Aguiar Luís Maria Tavares do Canto

1002 Sousa Vítor Manuel Azevedo de

1003 Armada Maria Margarida Simões de Lemos

1005 Nobre Américo Filipe Ferreira Mendes

1006 Teixeira Joaquim Fernandes Pinto

1007 Pires Silvino Neves da Silva

1008 Rosário Maria de Fátima M. Rocha Luz do

1009 Ferreira José Cordeiro

1010 Ribeiro Fernando Jorge Cardoso

1012 Jorge Maria de Lurdes Antunes

1013 Sousa António Edmundo Lopes

1014 Pica Maria Catarina Magalhães Pinho

1015 Pita Simão Manuel Lopes

1016 Gomes Pedro José Teodoro

1017 Luz Marisa da Silva

1018 Rosa Tito Joaquim da Silva

1019 Ramalhete Maria de Lurdes Marques

1020 Coelho Maria Paula Mesquita dos Santos

1022 Costa Cristina Isabel Amaro Da

1023 Matos Susana Paula Rodrigues

1024 Moreira Marisa Maria Carvalho

1025 Canta Nuno Miguel Caramujo Ribeiro

1026 Rodrigues M.ª da Conceição Quintela B. J. F.

1027 Louro Mário João de Sousa

1028 Fernandes Carlos Faiante

1029 Cecílio Arminda

1030 Rosado Eduardo Manuel de Oliveira

1031 Barros Célia Maria Rosa

1032 Ferreira Marília Raquel Gomes Machado

1033 Gomes Maria Manuel Rosas

1034 Carvalho M.ª Carolina Macedo Costas de

1035 Pimpão Carlos Manuel da Travessa

1036 Lima Manuel Bravo

1037 Veloso Anabela Campos Pereira

1038 Floricultura, Lda Quinta das Estrelícias

1039 Arezes Paulo Jorge Azevedo

1040 Ferreira Renato Pedrosa

1041 Silvestre Óscar de Oliveira

1042 Vicente Maria Fernanda da Costa
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1043 Escola Superior Agrária de Viseu

1044 Cipriano Ana Luísa Norte Pereira

1045 Bastos José Moreira

1046 Carvalho Teresa Maria Cardoso Ribeiro de

1047 Cassia Médica, Lda

1048 Santos Magda Cristina Ta v a res de Araújo dos

1049 Martins Maria Lurdes Silva Cabrita

1050 Salgueiro Lígia Maria Ribeiro Pires

1051 Ferreira Maria Odete Dias dos Santos Bento

1052 Cavaleiro Carlos Manuel Freire

1053 Gonçalves Fernando Machado

1054 Matos João Carlos Leal de

1055 Pires António Miguel Ribeiro

1056 Farmácia Botelho, Lda

1057 Lab. Tomás-Análises Clínicas Lda

1058 Alves Luís

1059 Martins José Manuel Matias

1060 Duarte Amílcar Manuel Marreiros

1061 Farinhó Mário Jorge Amaro de Jesus

1062 Mestre Maria de Fátima Colaço S. Cruz G.

1063 Simões Leopoldina Celeste Ferreira

1064 Pestana Marinela Fátima de Oliveira

1065 Romano Anabela M. L.

1066 Miguel Maria da Graça Costa

1067 Alves José Pedro Leal Araújo

1068 Rodrigues Paula Maria Fidalgo

1069 Duarte Paula Luísa Jardim

1070 Silva Maria José Monteiro Da

1071 Santos Mário Rui Proença dos

1072 Moita Mariana da Silva Gomes

1073 Neto Cláudia Sofia Batalha

1074 Torres Alexandre Manuel Sá

1075 Afonso António André

1076 Ferreira Vítor Costa

1077 Sottomayor Alexandre Carlos de

1078 Agostinho Jorge Manuel Ferreira da Silva

1079 Pinto Maria José da Rosa

1080 Ramos Nídia Gonçalves da Paz Segurado

1081 Pedroso Emílio Infante

1082 Maia Maria Isabel Baptista

1083 Pica Gabriel Paulo Alcântara

1084 Cardoso Miguel Jorge Viegas

1085 Martins Ana Luzia Fradinho Gonçalves Pere i r a

1086 Leitão José Manuel Peixoto Pereira

1087 Soares Celestino da Cruz Benjamim

1088 Fortunato Martinho Brito da Mana Ramalhão

1089 Arsénio Ana Maria Gonçalves de O. R. Faustino

1090 Ferreira Pedro Miguel Guedes Braz

1091 Correia Pedro José Realinho Gonçalves

1092 Silva Georgina Ferraz da

1093 Alves Laura Isabel Meirinho

1094 Abreu Ilda

1095 Moreira Joaquim Fernandes Guerner

1096 Barradas Cláudia Angela Marques

1097 Ruivo José Vasco de Lacerda

1098 Vicente Paulo Jorge De Matos

1099 Quinas João Manuel Fernandes

1100 Pinto Rui Manuel Machado

1101 Anjos Fernanda Maria Almeida dos

1102 Batista Cristina Maria Melo

1103 Gamito Pedro Júdice

1104 Ventura Paula Rangêm

1105 Carreira Rita Pereira

1106 Traquina Teresa Margarida de J.
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1107 Ferreira Jaime Luís Ramalho

1108 Rodrigues Ana Sofia de Sá Gil

1109 Gomes Maria Helena Martins Teixeira

1110 Faria José Jsnsen L.

1111 Sanches Sandra Maria A. C.

1112 Pedroso Vanda Maria Abrantes

1113 Fernandes Ondina Luísa

1114 Campos Felisbela Maria Dores Torres de

1115 Ramalho Sílvia Paula dos Santos

1116 Santos Ana Paula Domingues Ferreira Dos

1117 Enes Leonor da Conceição Rocha

1118 Queirós Maria Filipa Monteiro Alves

1119 Marques Olímpio Afonso Sequeira

1120 Cunha Pedro José dos Santos

1121 Gonçalves Agostinho Pereira

1122 Marques Nuno Hélder Valhom

1123 Sá Alzira Araújo de

1124 Asseiceira Luís Manuel Carreira

1125 Pedro Patrícia dos Santos Pereira Duarte

1126 Campino Vera Dulce Chaveiro da Silva Madeira

1127 Gonçalves Diogo Aires Esteves

1128 Sousa Rui Manuel Maia de

1129 Dias Ana Sofia T. de Carvalho de Magalhães

1130 Fernandes Paula Cristina Gonçalves

1131 Salgueiro António Eduardo Bernardo Gomes

1132 Tomás José Carlos Correia

1133 Queirós Rodolfo Alberto Baldaia de

1134 Mesquita Raquel Antunes Trigo de

1135 Simões Sara Cristina Costa da Silva Militão

1136 Sotero Rita Alexandra Baptista

1137 Reis Angelo Gabriel Montes dos

1138 Lavradores Cooperativa Agrícola dos

1139 Frescata Carlos Miguel de Oliveira

1140 Amaro Pedro

1141 Ribeiro Maria da Graça D. N. Correia

1142 Louro Nelson da Conceição

1143 Oliveira César David Lopes de

1144 Lidon Fernando José Cebola

1145 Carvalho Carlos Alberto Santiago de

1146 Silvestre José Manuel Couto

1147 Sobral Manuel José da Costa

1148 Louro Rui Miguel de Oliveira

1149 Coutinho José Pereira Ribeiro

1150 Cruz Maria Te resa de S. Belo Santarém da

1151 Fontes Ana Cristina Rodrigues

1152 Luz João Pedro Martins da

1153 Gonçalves Luísa Maria Costa

1154 Silva Manuel António Martins

1155 Januário Pedro Emanuel Romão

1156 Pires Arnaldo António Pereira

1157 Dias Maria Leonor Ferreira Mendes

1158 Ramos Alexandra Maria Massano

1159 Teixeira João Miguel Pinto

1160 Caetano Graciosa da Cruz Padre

1161 Félix Ana Paula Delgado

1162 Figueiredo Elisabete Tavares Lacerda de

1163 Reis Carla Isabel Chasqueira dos

1164 Esteves Fernanda Maria Rodrigues

1165 Almeida Carla Cristina Leal Duarte de

1166 Pereira João Carlos Rodrigues

1167 Costa Luciana Gomes da

1168 Pires Fernando Augusto Costa

1169 Almeida Iva da Luz C.G. Peres de

1170 Santos Marco Paulo Daniel dos
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1171 Pires Lúcia Maria Martins

1172 Lourenço Cláudia Sofia Marques

1173 Leite C a rolina Raquel D. De Almeida Barre t o

1174 Valério Elsa de Jesus Cantão

1175 Gabriel Maria Manuel Pimpão

1176 Dias Paula Sofia Mendes Pessoa

1177 Garcia Valéria Saraiva

1178 Dias Marisa Vera P. Tavares Vieira

1179 Pereira Dora Maria Teresa

1180 Santos Clara Adélia Lomba dos

1181 Figueiredo Nuno Miguel Reis Melo de

1182 Branco Sandra Maria Gonçalves

1183 Teixeira Daniela de Vasconcelos

1184 Magalhães Maria José R. Coutinho L. de

1185 Guimarães Conceição Jesus Relvas

1186 Gemas Vitória João Valente

1187 Matos Luís Alexandre Valente de

1188 Freitas Nélia Marisa Oliveira Peixoto

1189 Vieira Sónia Alexandra Lopes da Costa

1190 Maia Anna Sofia Harpper Sousa

1191 Cardoso António Pedro do Nascimento

1192 Oliveira Maria do Rosário Leitão Grácio de

1193 Mendes Celso Emanuel Travanca

1194 Ferreira Angela Maria Romeiro

1195 Frutas, Legumes e Flores (TB Conseil)

1196 Monteiro António Manuel

1197 Neto Maria Filomena Carvalho

1198 Borges Olga Maria Pires

1199 Barroso Maria do Rosário P.P. de Lemos

1200 Cavalheiro Jaime Teixeira

1201 Ferreira João Tomaz

1202 Amorim António Pedro Moreira

1203 Costa Maria de Fátima Pires da

1204 Freitas Maria Cândida Barreto de

1205 Carvalho Victor da Silva

1206 Rodrigues Anabela Cristina Marques Da Nave

1207 Simão Paula Cristina Pires Rodrigues

1208 Santos João António Gonçalves

1209 C.R.L. Cooperativa Agrícola de Alenquer,

1210 Maltez Carlos Manuel Miranda Barreto

1211 Saavedra José Eduardo Guedes Gomes

1212 Ferreira Anabela Faria Mendes

1213 Gonçalves Marina Sofia dos Santos

1214 Moreira Afonso Lopes

1215 Gaspar Iolanda Maria Ferreira Pereira

1216 Carvalho Alberto Teixeira De

1217 Marques Clarisse Aurora Lopes Gaspar

1218 Carvalho Vasco Hermínio Lopes de

1219 Sá António Eduardo Ribeiro Pais de

1220 Nobre Sílvia Maria Cativo

1221 Santos Carla Sofia Gonçalves dos

1222 Barbosa Cristina de Sousa

1223 Mestre José Carlos R. Pacheco de Campos

1224 Silva Luísa Alexandra Gonzaga Teixeira da

1225 Basílio Maria Eduarda Fernandes Barros de F.

1226 Santos Tiago Pedreira dos

1227 Gonçalves Vera Margarida de Deus Nunes

1228 Paiva Jorge Aalmiro Barceló Caldeira Pinto

1229 COMPLEX,Cª Portuguesa de Fertilizantes,Lda

1230 Sousa Isabel Margarida Coutinho De

1231 Fernandes Carla Maria Correia

1232 Vieira Manuel Ferreira Antunes

1233 Rosário Eduarda Maria Neves do

1234 Coelho Dulce Viegas
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1235 Produtos Agrícolas, Lda Frumonteiro

1236 Santos Regina Célia Oliveira dos Reis Esteves

1237 Silva Paulo Alexandre de M. Amaral Ferreira E

1238 Rodrigues José Raúl de Oliveira

1239 Francisco Nuno Vieira dos Santos

1240 Freire Ilda Cristina Gonçalves

1241 Mendes Susana Miguel Afonso

1242 Santos Rogério Manuel Lourosa

1243 Caiano Luís Alberto R.S.

1244 Pereira Bárbara Sofia Serra

1245 Gomes Helena Susana Ribeiro

1246 Maia Rui Manuel Alves

1247 Costa Margarida Sofia Jordão

1248 Alonso Joaquim Mamede

1249 EUROPROTEA - Sociedade Agrícola Lda

1250 Machado Ângelo Miguel Pereira Gomes

1251 Dias Jorge Mendes Coimbra

1252 Caseiro Isabel Cristina Torres

1253 Vale Orlando Antunes

1254 Quadrado Anabela Correia

1255 Fontes Anabela Alves

1256 Pinto Nuno Jorge Lopes

1257 Aurélio Rui Jorge Esperança

1258 Cerqueira Maria Judite Carneiro

1259 Costa Fernando Manuel Ribeiro Pires da

1260 Dias Martina Carvalho

1261 Carreiras Fernando Carlos Penha

1262 Antunes António Fernando dos Santos

1263 Monteiro Maria Isabel Nobre Romero

1264 Palhares José Augusto Miranda

1265 Ribeiro Fernando

1266 Leitão António Eduardo Baptista

1267 Silva Maria do Rosário Vicente da

1268 Vaz José Manuel Araújo

1270 Silva António Ernesto Guedes da

1271 Rodrigues Ana Sofia Alves de Oliveira

1272 Guilherme Rosa Isabel Marques Mendes

1273 Vieira Sara Amaral

1274 Gomes António Rodrigo da Silva Oliveira

1275 Leitão Fausto António Ferreira de Almeida

1276 Faustino Rolando António da Cunha

1277 Catarino Clara de Jesus Martins 

1278 Melo Filipe António Miranda de

1279 Bernardes Piedade Maria Dinis

1280 Serrano José Manuel Fernandes

1281 Duarte Domingos Brás

1282 Rosa Célia Maria Alves

1283 Andrade Ana Catarina Maio

1284 Isidoro Nelson Filipe Augusto

1285 Jesus Pedro Alexandre Simões de

1286 Custódio Luísa Margarida Batista

1287 Trindade Diamantino Tiago Guerreiro

1288 Souto Ana Lúcia Rebocho Lopes Pinto e

1289 Leal Fernanda Maria M. Rei Tomás

1290 Carneiro Luís Cruz

1291 Santos M a rgarida T. Romão D. Teixeira Santos

1292 Almeida Madalena do Rosário M. de Sousa de

1293 Pereira Pedro de Miranda Clímaco

1294 Cunha José Pedro Baptista

1295 Nicolau Sérgio Manuel Quintas

1296 Rodrigues Mónica Alexandre Ribeiro

1297 Monteiro João Pedro Valadas da Silva


